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Irmão de jardineiro que matou 
duas mulheres em Parnamirim é 
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motivação para o crime.
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 ▶ Atacante abecedista se contundiu durante coletivo
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Cascudo 
vira tema 
para grafi teiros

 ▶ Flávia Ponte em palestra na Exponor

Município afi rma não 
ter recursos nem tempo 
hábil para assumir Ames 
e Upa;  e vai recorrer à 
Justiça por mais prazo.
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9. ECONOMIA

 ▶ Caso recurso pedindo 90 dias não funcione, Ames serão transformadas em Unidades Básicas de Saúde
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A PREFEITURA NÃO tem dinheiro 
para gerir sozinha os três Ames 
(Ambulatório Médico de Espe-
cilicialidades) e a UPA (Unida-
de de Pronto Atendimento) exis-
tentes em Natal. Também não 
tem condições de fazer em 60 
dias as adequações necessárias 
para substituir os serviços que 
até então são prestados por Or-
ganizações Sociais (OS), como 
foi setenciada a fazer.

O prazo e a ordem para que 
busque formas de garantir a 
continuidade dos serviços foram 
determinados pelo juiz da 5ª 
Vara da Fazenda Pública, Airton 
Pinheiro, no início da semana. 
Ele condicionou que a Prefeitura 
está proibida de contratar nova-
mente a Associação Marca, que 
assume atualmente os trabalhos 
da UPA de Pajuçara e os Ames 
dos Bairros de Brasília Teimosa, 
Planalto e Nova Natal, sob inter-
dição judicial acusada de fraude 
após a Operação Assepsia.

Ontem, a secretária Munici-
pal de Saúde, Perpétuo Noguei-
ra; e o Procurador Geral do Mu-
nicípio, Francisco Wilkie Rebou-
ças, reuniram a imprensa para 
comunicar que o município não 
tem condições fi nanceiras para 
assumir os serviços ofertados e 
que vai recorrer do prazo de 60 
dias; ou então será obrigado a 
acabar com os Ames.

Perpétuo Nogueira disse que 
a única forma de manter as es-
pecialidades destas unidades de 

saúde é terceirizando o servi-
ço como já acontece. “Só temos 
como manter assim através da 
contratação de OS. Não pode-
mos contratar pessoas, mas pela 
lei, é possível se for com OS. Não 
temos condições fi nanceiras de 
arcar com os encargos. São mais 
de 400 funcionários”, destacou.

Segundo a secretária, o mu-
nicípio sempre geriu os Ames e 
a Upa de forma técnica, caben-
do à Associação Marca apenas a 
administração de pessoal, insu-
mos, fornecedores, entre outros 
serviços administrativos, obede-
cendo o Plano de Saúde do mu-
micípio que, até a intervenção 

que já dura mais de 60 dias, re-
passava mensalmente R$ 2,3 mi-
lhões para a OS gerir os serviços 
administravos nos Ames e R$ 1,2 
milhão para a manutenção dos 
serviços na UPA.

Porém um detalhe atrapa-
lha os planos de contratação de 
uma nova Organização Social: 
o prazo de 60 dias determina-
do pelo juiz. A multa diária será 
de R$ 100 mil se houver descon-
tinuidade dos serviços. “Consi-
deramos o prazo exíguo porque, 
caso venhamos a contratar uma 
O.S precisaremos cumprir com 
os prazos legais do processo de 
contratação”, argumentou o pro-

curador Wilkie Rebouças. 
Ele relatou que seriam neces-

sários pelo menos 30 dias para a 
qualifi cação das OS interessadas 
e mais 20 para realizar a seleção, 
sem contar com os prazos recur-
sais. Por isso, a prefeitura quer 
um tempo maior: 90 dias.

Para agravar a situação, a 
prefeita Micarla de Sousa ainda 
não conversou com a assessoria 
jurídica sobre a decisão a ser to-
mada, mas uma coisa é certa: “o 
município deve recorrer no to-
cante ao prazo que é um pou-
co curto para fazer as adequa-
ções necessárias”, conforme in-
formou o procurador.

SEM CONDIÇÕES
/ SAÚDE /  PREFEITURA ADMITE NÃO TER RECURSOS NEM TEMPO HÁBIL PARA ASSUMIR AMES E 
UPA COMO DETERMINA A JUSTIÇA E ANUNCIA QUE VAI RECORRER POR PRAZO MAIOR

 ▶ Procurador Wilkie Rebouças e secretária Perpétuo Socorro explicam detalhes do processo

ALBERTO LEANDRO / ASCOM

LEVANTAMENTO DIVULGADO 
ONTEM pelo Conaci 
(Conselho Nacional de 
Controle Interno) mostra 
que 11 Estados ainda não 
divulgam o salário dos 
servidores do governo de 
maneira individualizada. 
A divulgação dos salários 
começou a ser feita a 
partir da Lei de Acesso à 
Informação, que estabeleceu 
a obrigação de divulgar 
informações de interesse 
coletivo independentemente 
de requerimento. 

Disseram divulgar os sa-
lários com os nomes dos ser-
vidores Acre, Amapá, Distrito 
Federal, Espírito Santo, Goi-
ás, Maranhão, Mato Gros-
so, Minas Gerais, Pará, Per-
nambuco, Piauí, Rondônia, 
Santa Catarina, São Paulo e 
Tocantins. 

Outros três Estados (Cea-
rá, Roraima e Rio Grande do 
Sul) disseram que divulgam 
as informações parcialmente 
--por cargos ou funções, sem 
os nomes. 

Um Estado (Rio Grande 
do Norte) não respondeu. 

Levantamento feito pela 
Folha de S.Paulo em julho 
mostrou que apenas cinco 
Executivos disponibilizavam 
os dados de maneira 
individualizada. Segundo o 
conselho, nenhum Estado 
cumpre a Lei de Acesso 
à Informação na íntegra 
devido à complexidade 
da norma e a difi culdades 
técnicas. A estimativa, é 
que os Estados levem até 
dois anos para implementar 
todos os aspectos da norma.

UMA DAS PRINCIPAIS 
testemunhas e réu no processo 
do desaparecimento e morte 
de Eliza Samudio, ex-amante 
do goleiro Bruno Fernandes 
de Souza, Sérgio Rosa Sales, 
24, foi assassinado ontem em 
Belo Horizonte com seis tiros 
disparados por dois homens 
em uma moto. Ele era primo 
de Bruno e foi o único entre 
os oito réus que chegou a 
confi rmar o depoimento do 
adolescente que incriminou 
o goleiro pela morte de 
Elize, cujo corpo nunca foi 
encontrado. Depois, Sérgio 
voltou atrás e desmentiu seu 
depoimento. 

A polícia trabalha 
com a hipótese de crime 
premeditado, por causa dos 
seis disparos efetuados contra 
ele. “Vamos checar a situação 
de vida dele nos últimos 
tempos para ver as causas 
motivadoras dessa execução”, 
disse o delegado Breno Pardini. 
Apesar disso, nem Pardini 
nem o chefe do Departamento 
de Investigações da Polícia 
Civil, delegado Wagner Pinto, 
relacionam a morte ao caso de 
Samudio antes de concluírem 
as investigações. 

Sérgio foi morto a três 
quarteirões de sua casa, na 
zona norte de Belo Horizonte, 
por volta das 7h. Dois homens 
em uma moto se aproximaram 
enquanto ele caminhava e 
dispararam em sua direção. 
Após ser baleado, ele correu 
em direção a um barracão na 
rua, em busca de proteção. O 
atirador foi atrás e disparou 
outras vezes, uma delas na 
cabeça.

Se não conseguir a majora-
ção do tempo, a prefeitura de 
Natal tem um plano B para aten-
der à decisão judicial, porém vai 
extinguir os Ames. “Haveria o re-
alinhamento dos serviços, com o 
incremento das policlinicas, que 
realizam os mesmos atendimen-
tos especializados dos Ames”, in-
formou Perpétuo Nogueira.

O realinhamento consiste em 
transformar os Ames em Unida-
des Básicas de Saúde (UBS). Em 

Nova Natal, por exemplo, o Ame 
deixaria de existir e em seu lu-
gar, dois UBSs funcionariam. 
Os atendimentos especializa-
dos não acabariam. Eles seriam 
transferidos para as policlínicas 
e o município tomaria medidas 
para atender a demanda fazen-
do algumas adequações no siste-
ma. “Os serviços seriam diminuí-
dos, mas é a única forma de fazer 
se o município tiver que adminis-
trar sozinho”, conta Nogueira.

O plano B não contempla a 
UPA de Pajuçara. “Na UPA o mu-
nicípio teria que manter sozi-
nho os serviços do jeito que é. 
Os recursos, o pessoal do jurídi-
co teria que estudar uma forma 
de a gente conseguir”, declara a 
secretária.

Quanto à nova UPA (Cida-
de da Esperança) Perpétuo No-
gueira diz que o município bus-
ca uma gestão compartilhada 
com o Estado que repassaria ao 
município os R$ 5 milhões in-
vestidos na construção do pré-
dio e o Conselho Gestor se-

ria formado pelas duas esferas 
governamentais.

A secretária cobrou ainda 
uma dívida de R$ 24 milhões do 
Governo do Estado, referente à 
respasses não realizados para 
a manutenção dos serviços da 
UPA, que deve funcionar em re-
gime tripartite, com repasses dos 
governos municipal estadual e 
federal. O NOVO JORNAL procu-
rou o secretário estadual de Saú-
de, Isaú Gerino, para esclarecer 
essa questão, mas nem ele, nem 
a sua assessoria de imprensa 
atendeu ou retornou as ligações.

O GOVERNO DO Estado publicou 
ontem o Procedimento de Mani-
festação de Interesse (PMI) para 
estabelecer uma parceria públi-
co-privada (PPP) visando a cons-
trução do Hospital de Traumato-
logia de Natal, com local a ser de-
fi nido. O prazo para recebimento 
das manifestações de interesse é 
de 10 diasa contar  de ontem. 

Segundo o secretário esta-
dual de Saúde, Isaú Gerino, em-
bora não haja um projeto defi -
nido para a obra, o hospital de-
verá ter 240 leitos com mais 30 
leitos de Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI), além de 100 salas 
de cirurgia. Mesmo com o lugar 
ainda não defi nido, ele apon-
ta o prolongamento da avenida 
Prudente de Morais como um 

ponto privilegiado para o hos-
pital, por ser um via altamen-
te interligada com os principais 
acessos da cidade e estar pró-
xima, por exemplo, de uma es-
trutura como a do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu). “Vai contribuir mui-
to com a melhoria de nossa rede 
pública. Pretendenmos trazer 
o que há de mais moderno  em 
traumatologia para esta unida-
de”, falou Gerino. 

Os estudos devem ser envia-
dos em até 60 dias para a Secre-
taria de Desenvolvimento Eco-
nômico (Sedec) e devem contri-
buir para a modelagem que vai 
estruturar a PPP. A realização do 
PMI não é, ainda, a abertura de 
processo licitatório para a sele-

ção do futuro concessionário e 
os interessados que apresenta-
rem manifestação de interesse 
não fi carão impedidos de par-
ticipar do futuro processo de 
licitação. 

O poder público continuará 
sendo a autoridade reguladora e 
fi scalizadora dos serviços pres-
tados pela concessionária, nos 
termos do contrato de conces-
são a ser celebrado e da legisla-
ção vigente. Poderão participar 
do PMI pessoas jurídicas de di-
reito público ou privado, indi-
vidualmente ou em grupo, sem 
necessidade, nesse último caso, 
de existir vínculo formal entre 
os participantes. 

No PMI, os interessados de-
vem mandar as diretrizes do 

projeto, com a defi nição do pa-
pel do novo hospital na rede de 
saúde do Estado, as razões para 
a sua implantação; o diagnósti-
co da situação atual da rede pú-
blica saúde no Estado; a elabo-
ração de uma proposta prelimi-
nar para o projeto, com itens 
como objeto, prazo do contra-
to e modelo de remuneração da 
concessionária; desenvolvimen-
to da modelagem operacional, 
com suas rotinas e custos, in-
cluindo os insumos e quadro de 
pessoal; elaboração dos projetos 
de engenharia e avaliação ins-
titucional. As manifestações de 
interesse devem ser entregues 
na sede da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico (Sedec), 
no Centro Administrativo.

PLANO B É ACABAR COM AMES

Governo inicia processo
para hospital de traumatologia
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NÃO RESPONDE 
SOBRE SALÁRIOS

PROJETO SERÁ 
SANCIONADO 
PARA FEDERAIS

TESTEMUNHA DO 
CASO BRUNO É 
MORTA EM BH

DILMA É A 3ª 
MAIS PODEROSA 
DO MUNDO
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O MINISTRO DA Educação, 
Aloizio Mercadante, 
sinalizou ontem que a 
presidente Dilma Rousseff  
vai sancionar o projeto de lei 
aprovado no Congresso que 
reserva metade das vagas 
nas universidades federais 
e nas escolas técnicas 
do país para alunos que 
cursaram todo o ensino 
médio em colégios públicos. 
Na prática, o projeto mais 
do que dobra o total de 
vagas destinadas a cotas nas 
federais. 

“Os alunos da escola 
pública vão poder fazer 
medicina nas melhores 
universidades do Brasil, 
ou engenharia, ciências 
da computação. Pela 
primeira vez na história, 
as melhores universidades 
vão se abrir para os alunos 
da escola pública. [...] Sobre 
sanção, a presidenta que 
defi ne, mas por tudo que 
eu estou dizendo dá pra 
entender qual será a decisão 
do governo”, afi rmou 
Mercadante, após participar 
de audiência com Dilma e 
movimentos estudantis no 
Palácio do Planalto. 

De acordo com o 
ministro, a presidente 
deverá vetar o artigo 2 do 
projeto, que estabelecia 
que o ingresso por meio 
de cotas deveria ocorrer 
pela média das notas do 
aluno no ensino médio, 
sem vestibular. Segundo 
Mercadante, o ingresso será 
feito através do Enem.

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
foi apontada, pelo segundo 
ano consecutivo, como a 
terceira mulher mais poderosa 
do mundo no ranking 
divulgado ontem pela revista 
norte-americana “Forbes”. As 
informações são da Agência 
Brasil. 

Dilma fi ca atrás da 
primeira-ministra alemã, 
Angela Merkel, e da secretária 
de Estado dos Estados Unidos, 
Hillary Clinton. A presidente 
brasileira ilustra a capa da 
“Forbes” e é apresentada 
em longa reportagem como 
uma líder que valoriza o 
empreendedorismo e que tem 
apostado nessa ferramenta 
para melhorar índices 
econômicos e sociais do país 
em seus quase dois anos de 
mandato. 

Além da presidente, mais 
duas brasileiras estão no 
ranking das 100 mulheres 
mais poderosas do mundo: 
a presidente da Petrobras, 
Graça Foster, que aparece na 
20ª posição, e a modelo Gisele 
Bündchen, em 82º lugar.

 ▶ Revista colocou Dilma na capa
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Editor 

Viktor Vidal

Fernando Mineiro falou sobre 
o descrédito da população com os 
políticos e o abandono de Natal. 
Disse que para resolver os velhos 
problemas da cidade é necessário 
ideias novas e criativas. Como nas 
andanças pelos bairros da cidade, 
o petista se disse representante do 
ex-presidente Lula e da presiden-
te Dilma Rousseff  em Natal que é 
uma cidade linda e merece mais e 
melhor, sublinhou o candidato. 

Fátima Bezerra, a campeã de 
votos na Câmara Federal, foi dire-
to ao ponto: “Dessa vez você não 
pode errar o voto” e disse que Mi-
neiro vai colocar Natal no rumo 
certo. No mais, o programa repe-
tiu as fórmulas antigas de mos-
trar celebridades pedindo votos 
para Mineiro como o neurocien-
tista Sidarta Ribeiro, jovens de-
batendo a importância do voto e 
imagens de Natal.

O deputado federal e candi-
dato Rogério Marinho foi didáti-
co. Uma atriz convida o telespec-
tador a prestar atenção nas ideias 
do deputado para colocar Na-
tal no prumo. Um voz masculina 
em off  apresentou o candidato do 
PSDB a prefeito de Natal, enquan-
to uma animação emoldurou as 
fotos dele em família, de sua atu-
ação na Câmara Federal e de seus 
projetos. 

No programa, Rogério Mari-
nho se apresenta e diz que se pre-
parou muito para ser prefeito de 
Natal. Fala que fi car diante das 

câmera o faz fi car com “um cer-
to desconforto” porque não sabe 
aparentar o que não é, mesmo 
discurso de Hermano Morais. 
Marinho disse que se puder con-
quistar o voto do eleitor será para 
tirar Natal do buraco e “acabar 
com a ditadura da mediocridade 
que tomou conta da Prefeitura de 
Natal nos últimos anos”. 

As imagens do programa de 
Rogério são as melhores. Em es-
túdio, o candidato caminha com 
imagens ao fundo para dizer que 
o atual modelo de gestão se exau-
riu. E convoca o eleitor a não cair 
no conto do primeiro turno.  À 
noite, o programa mudou com 
imagens em ritmo de clipes em 
sequencia de sobreposição. Mais 
acelerado, ganhou em empolga-
ção e com um discurso que fala 
em superação ao mostrar ima-
gens de atletas.

Além da força do ministro Ga-
ribaldi Filho atacando seu primo 
Carlos Eduardo Alves, o progra-
ma de Hermano Morais também 
usou os velhos artifícios de apre-
sentar manchetes de jornais para 
atacar seus desafetos através das 
comparações. Acusa a adminis-
tração de Carlos Eduardo (antes) 
e ruim e a de Micarla (depois) de 
péssima. Mostra imagens da ci-
dade e de inaurações na época 
de Carlos Eduardo como obras de 
fachada, além de lembrar do caso 
dos remédios jogados fora, uma 
denúncia que surgiu na adminis-

tração de Micarla de Sousa con-
tra seu ex-aliado.

Mais declarações de Garibal-
di à noite, dessa vez, sem atacar 
os adversários, apenas pede voto. 

E também inovou em relação ao 
programa da tarde com a cita-
ção dos escândalos desencadea-
dos pelas operações do Ministé-
rio Público nos quais o nome da 

ex-governadora Wilma de Farias 
é citado. 

O programa de Carlos Eduar-
do mudou à noite. Um quadro “o 
que fi zeram de você, Natal” inun-
dou a tela da tevê com imagens 
de lixo e abandono de obras como 
o Parque da Cidade, as ruínas dos 
calçadões das praias, praças des-
manteladas e buracos. Enfi m, 
mostrou pontos frágeis da atual 
administração como a defi ciên-
cia no atendimento da saúde na 
boca de depoimentos. “A prefei-
tura abandonou a cidade. Micar-
la foi a grande decepção, a grande 
frustração”, frisou Carlos Eduardo 
apoiado no discurso de que é pre-
ciso dar a volta por cima.

Em nenhum dos programas, 
Carlos Eduardo se manifestou so-
bre os ataques dos adversários 
acerca do caso dos medicamen-
tos vencidos, tema apresentado 
nas inserções de terça-feira e re-
petido nos programas de ontem.

Com tempo reduzido, o PSOL 
e o PCB juntos somam apenas 
três minutos e vinte e sete segun-
dos, foram lacônicos. No progra-
ma, Robério Paulino (PSOL) ex-
plica que a coligação Frente Am-
pla de Esquerda, uma aliança 
com o PSTU, surgiu a partir da in-
dignação das práticas dos políti-
cos tradicionais. Roberto Lopes 
(PCB) usou um minuto e qua-
renta segundos para se apresen-
tar, falar da falência dos serviços 
básicos.

MUY
HERMANO
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PARA CANDIDATOS A PREFEITO, HERMANO MORAIS 
PARTE PARA O ATAQUE: CITA ESCÂNDALOS DO GOVERNO 
WILMA E MOSTRA GARIBALDI CRITICANDO “PACTO DA 
MEDIOCRIDADE” ENTRE CARLOS EDUARDO E A VICE

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

UMA DECLARAÇÃO DO ministro 
da Previdência Garibaldi Filho 
(PMDB) esquentou o primeiro dia 
do programa eleitoral do candida-
to Hermano Morais na TV, ontem. 
Ele titulou de “pacto da mediocri-
dade” a aliança entre seu primo e 
candidato pelo PDT a prefeito de 
Natal, Carlos Eduardo Alves, com 
a ex-governadora Wilma de Faria 
(PSB). 

Com o ímpeto de quem quer 
ir para o segundo turno, o progra-
ma de Hermano também bateu 
forte na candidata a vice-prefeita. 
Relembrou os escândalos envol-
vendo o nome da ex-governadora 
Wilma de Faria ao citar as opera-
ções Foliaduto,  Ouro Negro,  Hí-
gia e Sinal Fechado.

Maior liderança do PMDB no 
Rio Grande do Norte, Garibaldi Fi-
lho, conhecido por suas posições 
de conciliador, no programa elei-
toral do candidato de seu partido 
a prefeito, Hermano Morais, não 
poupou o primo e Wilma de Faria. 
Aos sete minutos e cinquenta se-
gundos, o programa que vinha em 
banho-maria entrou em ebulição 
com a declaração do ministro. 

Garibaldi disse que nos últi-
mos vinte anos, a Prefeitura de 
Natal está sob o comando das 
mesmas pessoas. As mesmas pes-

soas são Wilma de Faria, prefeita 
de Natal por três mandatos (1989-
1992/1997-2000/2001-2002) e 
Carlos Eduardo (2002-2004/2005-
2008). Em 2009, o ministro apoiou 
Fátima Bezerra (PT) para prefeita 
de Natal que fi rmou aliança com 
Carlos Eduardo, que agora ele 
chama de medíocre.

Nos últimos anos, Natal foi go-
vernada sem planejamento e sem 
projeto consistente para seu de-
senvolvimento, declarou Garibal-
di. “Agora, eles estão juntos mais 
uma vez para continuar esse pac-
to da mediocridade”. O ministro 
foi a única liderança política a fa-
lar ontem no programa de Her-
mano Morais.

O candidato Hermano Morais 
minimizou as declarações do mi-
nistro. “Não foi forte. É uma de-
claração objetiva sobre um ciclo 
de vinte anos que está por se en-
cerrar. O ministro tem lideran-
ça e representatividade para fa-
lar o que falou”, ressaltou Herma-
no para quem não houve ofen-
sa nem agressão nas palavras do 
ministro, apenas uma análise da 
realidade. 

De acordo como o candidato, 
o programa terá um caráter pro-
positivo e também vai mostrar os 
problemas para que a população 
faça um refl exão sobre a cidade. 
“Natal está um caos administra-
tivo com o apoio dessas gestões”, 

declarou Hermano Morais. As 
gestões, no caso, vêm desde 1989 
até a atual. 

O NOVO JORNAL tentou ou-
vir o candidato Carlos Eduardo 
Alves para recupercutir as decla-
rações de seu primo, Garibaldi Fi-
lho. Através de sua assessoria de 
imprensa avisou que não falaria 
nem sobre as declarações do mi-

nistro nem sobre o seu programa 
exibido ontem. O NOVO JORNAL 
também ligou para o ministro em 
Brasília mas os seus celulares caí-
ram na caixa postal. 

À exceção do programa de 
Hermano Morais, os demais fo-
ram mornos. Todos preferiram 
usar a estratégia de se apresentar 
ao telespectador. Em trinta minu-

tos, os candidatos à sucessão da 
prefeita Micarla de Sousa fi zeram 
diagnósticos dos problemas da ci-
dade mas não apontaram como 
será o tratamento para resolvê-
-los. Apresentam candidamente 
seus currículos. 

Na primeira exibição, ontem 
às 13h, a ordem de apresentação 
foi a seguinte: Fernando Minei-

ro (PT), Rogério Marinho (PSDB), 
Hermano Morais (PMDB), Car-
los Eduardo (PDT), Robério Pauli-
no (PSOL) e Roberto Lopes (PCB). 
Tanto no programa de Hermano 
Morais quanto no de Rogério Ma-
rinho (PSDB), a palavra mediocri-
dade ganhou força. Foi assim que 
os dois classifi caram as adminis-
trações passadas de Natal.

 ▶ Hermano Morais não se preocupou apenas em se apresentar ao eleitor

FOTOS: REPRODUÇÃO / VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Garibaldi: “Eles estão juntos para continuar esse pacto da mediocridade”

ATORES DE
SI MESMOS

A PREFEITURA 
ABANDONOU 
A CIDADE. 
MICARLA FOI 
A GRANDE 
DECEPÇÃO, 
A GRANDE 
FRUSTRAÇÃO”

Carlos Eduardo
Candidato do PDT

 ▶ Programa do PMDB fez relação do “ruim de ontem” e o “péssimo de hoje”  ▶ Coube a um mamulengo lembrar escândalos do governo Wilma

 ▶ Carlos Eduardo compara sua gestão com a de Micarla

 ▶ Fernando Mineiro falou sobre “descrédito” da população 

 ▶ Rogério Marinho disse que se preparou muito para ser prefeito de Natal
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NORMA DE DESEMPENHO
O Sinduscon realiza, hoje, no 

auditório do CTGás, o seminário 
sobre o Impacto da Norma de De-
sempenho na Construção Habi-
tacional Brasileira, como parte de 
uma consulta nacional visando 
uma completa revisão dessas nor-
mas para vigência a partir do pró-
ximo ano.

CLUBE IMOBILIÁRIO
O Conselho Deliberativo do 

ABC está convocado para uma reu-
nião extraordinária na noite de hoje 
com um único assunto em pauta:

– Solicitação da diretoria exe-
cutiva de autorização para cessão 
de direitos em empreendimento 
imobiliário.

Certamente não se trata de de-
fi nição de normas para aluguel do 
estádio Frasqueirão.

NOVA ERA

O maior avanço no ensino mé-
dio do Rio Grande do Norte vai ser 
concretizado na tarde de hoje, em 
solenidade, no hotel Praiamar. É o 
lançamento do SIGEduc, um siste-
ma que vai tirar a gestão escolar da 
idade da pedra lascada para o 3º 
milênio, permitindo a integração 
de todas as escolas com a Secreta-
ria da Educação, graças à adapta-
ção do SIGAA (Sistema Integrado 
de Gestão das Atividades Acadê-
micas), desenvolvido pela UFRN,  
para as necessidades do Estado. O 
SIGEduc é pioneiro em todo o Bra-
sil e permite completa integração 
didático-pedagógica de todas as 
escolas da rede estadual. A partir 
deste marco gestores, professores, 
alunos e familiares poderão acom-
panhar as rotinas escolares em to-
das as escolas. Informações indis-
pensáveis às tomadas de decisão 
que, simplesmente, não são dispo-
níveis até aqui.

TECNOLOGIA DO SORRISO
As grandes novidades na área 

da odontologia vão ser apresenta-
das, a partir de hoje, no Centro de 
Convenções, onde se realiza o 12º 
Congresso de Odontologia do Rio 
Grande do Norte, promovido pela 
ABO/RN. O evento, com dois mil 
inscritos tem como tema central 
o “Impacto da Tecnologia da Prá-
tica Odontológica”. Paralelamente 
se realiza o 3º Congresso de Odon-
tologia Legal e a 4ª Jornada de Téc-
nicos em Prótese  Dentária.

AINDA É POSSÍVEL
Existe uma enorme distância entre o discurso do candidato e 

a fala do eleito. Nessa fase de campanha eleitoral, os candidatos 
conseguem, em curtíssimo espaço de tempo, oferecer respostas 
para todas as questões e soluções para todos os problemas.

Os vários sinais emitidos (de fi chamento da Prefeitura de Na-
tal no CAUC ou BNDT, por exemplo) e a enorme pressão dos ser-
vidores municipais, para aumentar o peso da folha de pagamento 
de pessoal nas despesas correntes, não conseguem inibir os proje-
tos que vão sendo apresentados de acordo com a ocasião.

Mas de todos os problemas municipais só existe um cuja solução 
poderia começar com um pacto entre a atual e a futura administra-
ção municipal de Natal: – a questão do transporte coletivo.

Nos últimos três anos e meio, a abertura de uma concorrência 
para concessão do serviço, que vem funcionando a título precário 
há mais de vinte anos, foi usada inúmeras vezes pela administra-
ção da prefeita Micarla de Sousa, quando surgia alguma difi culda-
de numa área turbulenta por natureza.

Porém, até aqui, só se fi cava na conversa, numa clara demons-
tração de falta de vontade política para quebrar o “status quo”.

A idéia original de que o problema era dos empresários come-
ça a perder consistência pelos próprios fatos. Mais da metade dos 
que começaram a discutir o assunto já não têm legitimidade. Ou 
venderam suas empresas ou tiveram de suspender o serviço.

Com pouco mais de quatro meses de mandato, certamente 
que faltam condições políticas – e tempo hábil – para a prefeita 
Micarla de Sousa enfrentar o problema que aumenta a cada dia.

Mas, ela poderia melhorar a sua biografi a dando um primeiro 
e importante passo neste sentido. Se ela quiser pode, pelo menos, 
lançar o edital da concorrência. E ainda fazer bonito. É submeter 
o edital com quem vai lhe substituir, dividindo responsabilidades. 
E, dentro de seis meses, trocando a posição de quem é cobrada 
pela de cobrador.

Para quem só tem atraído todo o tipo de notícias negativas, 
submeter o edital da concorrência aos candidatos e conseguir de-
les (antes da eleição) o compromisso de que dará continuidade ao 
processo poder ser ação positiva.

Natal haverá de reconhecer esse gesto. Porque a nova admi-
nistração pode começar recebendo instrumentos para começar 
a trabalhar enfrentando um problema capital, que se arrasta há 
mais de vinte anos.

Como o governo deve ser intemporal e impessoal, se estaria cons-
truindo um fato político da maior importância, dando total transpa-
rência a uma decisão que já deveria ter sido tomada há muito tempo, 
e que, desta forma, será criado um instrumento capaz de difi cultar a 
possibilidade de ser chutado indefi nidamente para frente.

Impotente para enfrentar a grande maioria dos assuntos perti-
nentes a um prefeito, nesse particular, Micarla de Sousa, ainda com 
a caneta na mão, pode dar ritmo à busca de uma solução, deixando 
sua marca. É só recorrer a uma entidade civil de credibilidade para 
intermediar essa importante realização, onde só vai gastar tinta.

 ▶ A Assembleia Legislativa realiza na 
manhã de hoje uma sessão solene para 
homenagear o Dia do Soldado.

 ▶ Hoje completa exatamente 50 anos 
da instalação do município de Paraú.

 ▶ Começa, hoje, na Potylivros do Praia 
Shopping a Feira do Cordel e Semana da 
Literatura de Cordel.

 ▶ A TV-U reprisa, hoje, o Memória 

Viva com Clodesmidt Riani, líder do 
dispositivo sindical do presidente João 
Goulart, em 1964.

 ▶ O cartão American Express, 
fi nalmente, aderiu ao chip, que permite 
o uso de senha individual para liberação 
de transação.

 ▶ Começa, hoje, na UFRN, minicurso 
sobre leituras comparativas do cinema 

contemporâneo, ministrado pelo 
professor Denilson Lopes.

 ▶ Rogério Marinho será entrevistado, 
hoje, no programa RNTV 2ª edição, da 
Inter TV Cabugi.

 ▶ Zé Martins e a banda Fibra de Côco se 
apresentam na tarde de hoje no Hospital 
Severino Lopes, numa programação ainda 
alusiva ao Dia dos Pais.

 ▶ Antônio Roberto Rocha está com 
uma nova edição de sua revista “Natal 
pra você”

 ▶ O Governo Federal sinalizou com um 
salário mínimo de R$ 667,75 a partir de 
janeiro do próximo ano.

 ▶ A Associação dos Empresários do 
Bairro do Alecrim vai eleger sua dietoria 
dia 5 de Setembro.

ZUM  ZUM  ZUM

DESABAFO DA SRA. MIRIAM DE SOUSA AO REPÓRTER RAFAEL DUARTE, SOBRE OS 
ATAQUES CONTRA MICARLA NO INÍCIO DA PROPAGANDA ELEITORAL.

É muita maldade. Você não 
sabe o que estou passando 
porque você não é mãe”.TI
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POLÍTICA DINÂMICA
O candidato Carlos Eduardo 

Alves chegou à chamada Catedral 
da Fé, da Ingreja Universal do Rei-
no de Deus, para explicar as po-
sições do seu plano em favor do 
aborto e das lições contra a ho-
mofobia nas escolas acompanha-
do do vereador/bispo Francisco de 
Assis. Há pouco mais de dois me-
ses o Bispo votou pela desaprova-
ção de suas contas pela Câmara 
Municipal, mesmo contrariando 
orientação do seu partido.

ENCONTRO DE ADVOGADOS
O Hotel Magestic é a sede do 

2º Enatra (Encontro de Advoga-
dos Trabalhistas,  numa promo-
ção conjunta de várias entida-
des locais e nacionais com a As-
sociação Luso-Brasileira de Juris-
tas do Trabalho, tendo como tema 
a “Transnacionalização do Traba-
lho: Modernidade e Tecnologia a 
serviço do direito”.

AUMENTO DE CAPITAL
A Agência de Fomento realiza, 

hoje, uma assembléia-geral para 
consolidar o aumento do seu ca-
pital de R$ 25 milhões para R$ 32 
milhões oferecendo à instituição 
as condições mínimas para o de-
senvolvimento de alguns progra-
mas governamentais que necessi-
tam do microcrédito.

PODER DA CORRUPÇÃO
A “Quinta Jurídica” de hoje 

(19 h, auditório de Justiça Fede-
ral) tem um tema forte: “Poder e 
corrupção – um dilema brasilei-
ro”, numa abordagem do profes-
sor Carlos de Miranda Gomes, do 
cientista político Antônio Spinelli 
e o procurador da República Pau-
lo Sérgio Rocha.

VIDA E OBRA
Na manhã de hoje, no auditó-

rio da Biblioteca Central do Cam-
pus da UFRN se realiza uma mesa 
temática sobre a Vida e Obra de 
Deífi lo Gurgel, tendo como me-
diador o professor Tarcísio Gurgel, 
irmão de Deífi lo. Este evento faz 
parte da programação do Agosto 
da Alegria.

ESTUDO NUCLEAR
Dois professo-

res do Rio Grande do 
Norte – Anderson 
Guimarães Guedes e 
Wandemburg Monteskier Costa – 
iniciam, hoje,  uma visita de estudo 
ao Laboratório de Instrumentação 
e Física Experimental de Partículas, 
em Lisboa/Portugal, e na comuni-
dade europeia para pesquisa nucle-
ar, na fronteira franco/suíça.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Um novo hospital
O governo estadual anunciou ontem formalmente a intenção de 

construir um novo hospital em Natal. Não era sem tempo. São inú-
meros os problemas vividos na área da saúde, mesmo depois de de-
cretada a calamidade pública, quando se imaginou que o setor rece-
beria mais recursos e as soluções ganhariam celeridade. 

Não é o que se vê, por enquanto, embora o governo tenha divul-
gado as ações que implantou. Há situações, porém, que continuam 
chamando a atenção, como a superlotação nos corredores do Walfre-
do Gurgel e a falta de medicamentos, muitos dos quais em estoque, 
mas cujo acesso ainda é difi cultado por causa da papelada burocráti-
ca, uma rotina que tende a prejudicar o estado ainda mais, caso não 
sejam providenciadas medidas que evitem isso. 

 Desnecessário dizer que Natal precisa de mais hospitais. 
Igualmente, é dispensável elencar as inúmeras razões que fazem com 
que a rede existente hoje apresente as distorções que se conhece. Os 
motivos vão desde a “ambulancioterapia” até a reação de médicos a 
medidas como implantação do ponto de frequência.

Dentro de um quadro crítico assim, é importante registrar a in-
tenção do governo de erguer uma nova estrutura na saúde para aten-
der o setor de traumatologia, hoje sob responsabilidade dos hospitais 
Walfredo Gurgel e Clóvis Sarinho.

A ideia do novo hospital é ousada porque envolve uma parceria 
público-privada, modelo inédito na área da saúde. Ontem, por meio 
do Diário Ofi cial, o governo fez o Aviso de Chamamento Público de 
Procedimento de Manifestação de Interesse, passo que precede à 
abertura do processo propriamente dito.

A Prefeitura de Natal enfrenta graves problemas de gestão nos 
ambulatórios médicos que criou e na unidade de pronto-atendimen-
to. Em Mossoró, por razão semelhante, o estado enfrenta percalços 
no Hospital da Mulher. Em todos os casos, a gestão é feita por uma 
organização social.

Para que esse tipo de gestão dê certo e alcance os resultados que 
se espera, ou seja, os cidadãos que precisem sejam atendidos, é ne-
cessário, sobretudo, que funcione bem.

Não se pode “satanizar” o modelo de gestão adotado pela prefei-
tura e pelo governo. Afi nal, se são criticados aqui são muito elogiados 
pelo governo federal em outros estados. O próprio governo federal es-
timula sua implantação. Urge, antes de mais nada, que se corrijam os 
erros que, por ventura, tenham sido praticados no momento da ins-
talação dos projetos.

Não se conhecem ainda os detalhes da parceria público-privada 
com a qual o governo pretende erguer o novo hospital. Sabido é, por 
enquanto, que Natal precisa, para ontem, de um novo hospital – que 
funcione bem e sem “pegadinhas”.

Editorial

Calvário do homem
O calvário de Eduardo Gosson, 53, parece não ter fi m. Ele garante, 

no entanto, que se mantém fi rme e altivo diante dos embates que é 
obrigado a travar contra o destino que lhe foi reservado e o lamentá-
vel descaso dos agentes públicos, que deveriam, por questões óbvias, 
oferecer um serviço de qualidade à sociedade que paga os salários de-
les com o imposto que recolhe.

Portador do Mal de Parkinson há sete anos, o sociólogo, servidor 
público federal e presidente da União Brasileira de Escritores/RN pre-
cisa ingerir 270 comprimidos por mês para controlar os efeitos da do-
ença degenerativa do sistema nervoso central: tremores frequentes e 
rigidez muscular. 

“Todas as manhãs”, disse ele, “minhas pernas parecem que que-
rem sair do corpo”. As primeiras manifestações do mal que o ator-
menta, revelou em entrevista ao NOVO JORNAL, foram sentidas 
quando passou a demorar o dobro do tempo para abotoar uma ca-
misa. “Tudo ao meu redor se movia numa rotação diferente. Procurei 
um médico e recebi o diagnóstico”.

A partir dali, contudo, começou outra batalha, agora na esfera ju-
dicial, para garantir o direito de receber gratuitamente a medicação 
que necessita (Sifrol 3mg, Prolopa 200/50mg e Comtram, este últi-
mo para diminuir o incômodo da gastrite medicamentosa), que cus-
ta, em média, R$ 1,6 mil. 

No início de janeiro passado, conta que recebeu dois dos três re-
médios para o semestre, o que lhe motivou, já então, a entrar com ou-
tro processo para assegurar a remessa complementar até o fi nal do 
ano. Ganhou a causa, mas fi cou a ver navios.

Desde o fi nal de junho, quando o lote do semestre acabou, percor-
re semanalmente a sua Via Crucis, deslocando-se à Secretaria de Saú-
de e à Unicat. Em vão. Ainda abalado com a recente morte trágica de 
um fi lho de 28 anos, drama e sofrimento que lhe deixaram também 
com a saúde fi nanceira afetada, Gosson precisou da ajuda de amigos 
para comprar a medicação do mês passado. 

No início de agosto, porém, recebeu no setor de demanda judi-
cial da Secretaria de Saúde uma caixa de Sifrol, na dosagem de 1 mg 
- “o que me obriga a tomar mais comprimidos ao dia, padecendo o fí-
gado” -; os outros medicamentos também conseguiu na Unicat, mas 
por um golpe de sorte: um paciente teve a conduta médica mudada 
e os remédios sobraram, conforme a explicação que recebeu de um 
funcionário da Unidade Central de Agentes Terapêuticos. 

Até o fi nal do mês, portanto, ele está coberto pela medicação ofe-
recida pelo Estado. Depois disso, apesar da ação judicial a seu favor, 
sua luta recomeça. “Estou preparando uma ação por danos morais 
contra o governo, cujo dinheiro que venha a ser ganho será revertido 
integralmente para o Fundo da Saúde, a fi m de fazer cessar a vergo-
nha que nós, cidadãos, estamos passando”, afi rma com a resiliência 
que alguns admiram. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Contra o relógio
Além de afetar o calendário de licitações para a eleição, a 

operação-tartaruga dos servidores do TSE congelou a análise 
de processos encaminhados pelos tribunais regionais. Minis-
tros e procuradores temem que deságuem na corte milhares 
de pedidos de registros de candidaturas às vésperas do plei-
to, com exigência de deliberação em 48 horas. Com o atraso, 
candidatos indeferidos em segunda instância seriam impedi-
dos de ir às urnas, trazendo insegurança jurídica ao resultado. 

DUPLA JORNADA 
O cronograma de atividades 
do tribunal é prejudicado tam-
bém pelo julgamento do men-
salão. José Antônio Dias Toff o-
li, Carmen Lúcia e Marco Au-
rélio Mello conciliam as exte-
nuantes sessões do STF com 
a pauta eleitoral. As reuniões, 
contudo, têm durado uma 
hora menos que o normal. 

AINDA É CEDO 
O voto de Ricardo Lewando-
wski condenando Henrique 
Pizzolato não desanimou ad-
vogados dos réus do mensa-
lão. Eles ainda depositam no 
ministro a expectativa de que 
José Dirceu e outros expoen-
tes do PT sejam inocentados. 

AFINIDADES 
Eleito em 2010, o deputa-
do João Paulo Cunha (PT-SP) 
contratou no ano seguinte 
para o seu gabinete três fun-
cionários que prestaram ser-
viços à sua campanha, segun-
do dados do TSE. Eles partici-
param de jantares de campa-
nha do então candidato. Um 
deles recebeu R$ 3.000 pelo 
trabalho. 

OUTRO LADO 
A assessoria do petista, que 
disputa a eleição em Osas-
co e enfrentará hoje jorna-
da decisiva no Supremo, afi r-
ma que eles foram admitidos 
“em reconhecimento a seu 
desempenho”. 

NA FILA 
Enquanto o STF se dedica ao 
mensalão petista, ofi ciais da 
Justiça Federal começaram 
a citar os 37 denunciados na 
Operação Caixa de Pando-
ra para apresentar defesa. O 
“mensalão do DEM” derru-
bou o então governador José 
Roberto Arruda (DF). 

DEIXA ESTAR 
Demonstrando irritação com 
as imagens de fi las nos aero-
portos e a faixa de grevistas 
da Polícia Rodoviária Federal 

que anuncia passagem livre 
ao tráfi co de drogas, Dilma 
Rousseff  diz a interlocutores 
que aguarda punição “exem-
plar” do ministro José Edu-
ardo Cardozo (Justiça) aos 
envolvidos. 

FICA NA SUA 
Dilma vetou a participação da 
ministra Ideli Salvatti (Rela-
ções Institucionais) em palan-
ques do PT onde a base gover-
nista está dividida, como Re-
cife e Belo Horizonte. Ideli re-
cebeu o recado após viagem 
a Fortaleza e abortou agen-
da na capital pernambucana. 
O governo quer blindá-la de 
eventuais crises com aliados. 

PUPILA 
A presidente pretende inspe-
cionar hoje na Bahia mutirão 
para cirurgia de cataratas, um 
dos projetos da gestão de José 
Serra no Ministério da Saúde 
mais explorados por ele nas 
campanhas presidenciais. O 
nome da cidade: Serrinha. 

COFRE VAZIO 
Embora PT e PSDB reclamem 
da tímida arrecadação para a 
campanha paulistana, tesou-
reiros de outros partidos ga-
rantem que as grandes corpo-
rações, sobretudo as do setor 
fi nanceiro, mantêm a polari-
zação. “Eles dizem que só vão 
doar para Serra e Fernando 
Haddad”, diz um tesoureiro. 

MAIS-VALIA 
Serra receberá o apoio de 
ala dissidente da Força Sin-
dical e da UGT em setem-
bro. Já a CUT quer inaugurar 
seu comitê pró-Haddad na 
segunda-feira. 

VISITA À FOLHA 
Paulo Sérgio Kakinoff , presi-
dente da Gol Linhas Aéreas, 
visitou ontem a Folha, onde 
foi recebido em almoço. Esta-
va com Marcus de Barros Pin-
to, gerente de comunicação 
externa, e José Schiavoni, as-
sessor de imprensa.

Mesmo não sendo candidato, Paulo 
Maluf aparece na TV e na fala dos que 

cospem no prato que já comeram. É dor 
de cotovelo.

DO SECRETÁRIO-GERAL DO PP-SP, JESSE RIBEIRO, sobre as 
críticas do ex-aliado Celso Russomanno e o uso da imagem do ex-

governador no horário do PSTU.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
ONDE MESMO? 

Durante sabatina da Folha, ontem, Celso Russomanno 
respondia pergunta sobre a conduta do PRB acerca dos ata-
ques homofóbicos em São Paulo. O candidato explicava que 
seu partido tem militantes da causa LGBTT. 

– Temos inclusive um candidato gay no Pará que foi barra-
do. E ele é do PRB, com muito orgulho. 

Na plateia, o presidente nacional da sigla, Marcos Pereira, 
corrigiu o aliado: 

– A resposta foi boa, mas ele errou o Estado. 
O candidato a que se referia Russomanno é o promotor de 

eventos Gerson Neto, de Manaus (AM). 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A TERCEIRA LEI de Newton es-
treou na campanha. O princípio 
da ação e reação foi posto em 
prática entre os principais ato-
res da cena política eleitoral de 
Natal. Carlos Eduardo e Micar-
la de Sousa vão brigar na Justi-
ça. O primeiro pedido de direito 
de resposta na propaganda elei-
toral gratuita de Natal será con-
tra o candidato do PDT. A prefei-
ta Micarla de Sousa foi chamada 
de “incompetente e irresponsá-
vel” pelo antecessor e principal 
candidato à sucedê-la. As críti-
cas foram disparadas numa das 
inserções veiculadas pela equipe 
de marketing de Carlos Eduar-
do na programação de terça-fei-
ra passada, logo no primeiro dia 

da propaganda no rádio e na TV. 
De acordo com um dos ad-

vogados contratados pela pre-
feita, André Lopo Saraiva, o 
termo ‘irresponsável’ fere a 
honra de Micarla e, por isso, 
cabe no crime de injúria e difa-
mação. Ele afi rmou que pedi-
rá, no mínimo, um minuto de 
resposta. “Os candidatos po-
dem criticar a administração, 
mas nunca ir para o lado pes-
soal. Chamar de incompeten-
te até pode ser subjetivo, mas 
irresponsável fere a honra da 
prefeita e vamos buscar o di-
reito de resposta”, afi rmou. 

O fato de Micarla de Sousa 
não ser candidata à reeleição 
em 2012 leva a ação de pedido 
de resposta para a área cível da 
comarca de Natal. O proces-
so será distribuído hoje ao juiz 

responsável, que terá 48 horas 
para se pronunciar a respeito. 

Até o momento, segundo 
André Lopo Saraiva, nenhum 
outro candidato ‘avançou o 
sinal’ contra a prefeita, além 
do candidato Carlos Eduar-
do (PDT). Um grupo de quatro 
advogados do escritório Pau-
lo Lopo Saraiva foi destacado 
para analisar todos os vídeos 
veiculados a partir de agora na 
televisão. “Vivemos uma de-
mocracia. Os concorrentes po-
dem criticar a gestão, mas se 
ferir a honra da prefeita vamos 
acionar a Justiça e pedir direito 
de resposta”, afi rmou.   

O direito de resposta pode 
ser conquistado por alguém 
diante de quatro irregulari-
dades: injúria, difamação, ca-
lúnia ou no caso de informa-

ções mentirosas direcionadas 
a uma pessoa. 

O NOVO JORNAL procu-
rou a assessoria do ex-prefei-
to e atual candidato ao palácio 
Felipe Camarão, Carlos Eduar-
do, mas nenhum dos assesso-
res foi localizado. 

CRÍTICAS
Ontem, no primeiro dia da 

propaganda dos candidatos a 
prefeito de Natal, a gestão de 
Micarla de Sousa foi alvo de 
todos os candidatos. Nenhum 
dos candidatos, porém, partiu 
para a ofensiva direta. A insa-
tisfação da população foi a tô-
nica da maioria dos progra-
mas. Além de Micarla, o líder 
da corrida pela sucessão da 
prefeita, Carlos Eduardo, tam-
bém foi alvo dos concorrentes. 

A Igreja Anglicana do Rio 
Grande do Norte divulgou on-
tem nota de repúdio aos itens 
do Plano de Governo do candi-
dato a prefeito de Natal, Carlos 
Eduardo Alves, que tratam de 
aborto de ensino na educação 
básica de conteúdo orientação 
sexual e valorização da diversi-
dade nas escolas municipais. 

De acordo com o reveren-
do padre Gecionny Pinto, que 
procurou a redação do NOVO 
JORNAL para falar sobre o as-
suto, a inclusão dos dois temas 
no programa é nociva e um ris-
co à família. Além do mais, dis-
se, a orientação sexual dos fi -
lhos é um papel da família. Em 
um estado laico como o Brasil, 
defendeu, é inadmissível que 
questões como essas sejam in-
cluídos no currículo escolar. 

O reverendo explicou que 
o repúdio da Igreja Anglicana 
às propostas de Carlos Eduar-
do não tem como objetivo in-
centivar o preconceito contra 
os homossexuais, mas evitar 
que se faça apologia desse tipo 
de orientação sexual nas esco-
las. Segundo ele, um risco para 

as crianças que potencialmen-
te apresentem tendências à 
homossexualidade. 

De acordo com ele, temas 
como a ampliação da rede de 
atendimento a mulheres para 
realizar aborto, incentivam 
essa prática repudiada por sua 
religião. Ele comparou as pro-
postas de Carlos Eduardo ao 
“kit gay” que o Ministério da 
Educação chegou a distribuir 
em escolas no país mas sus-
penso pela pressão da igreja. 

Aos invés de propor a pro-
moção da inserção de conteú-
dos de educação para a igual-
dade de gênero, raça, etnia,  
orientação sexual e valorização 
da diversidade no currículo das 
escolas de ensino fundamental 
e  ampliação da oferta de servi-
ços para a interrupção da gravi-
dez nos casos de aborto legal, o 
reverendo Pinto sugere que ele 
proponha aumento no salário 
dos professores e melhoria das 
condições de ensino em Natal.  

 ▶ Prefeita contratou advogados para se defender de ataques na campanha
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MICARLA REAGE 
CONTRA CARLOS
/ CAMPANHA /  CONSIDERADA “INCOMPETENTE E IRRESPONSÁVEL” PELO CANDIDATO 
DO PDT, PREFEITA ACIONA JUSTIÇA PARA PEDIR DIREITO DE RESPOSTA  

 ▶ Gecionny Pinto: temas de candidato são risco à família

IGREJA REPUDIA PROPOSTAS 
DE CARLOS EDUARDO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

NOTA DA IGREJA 

O reverendo comentou 
ainda que respeita todas as 
pessoas, independentemente 
de suas orientações sexuais. 
“Combatemos qualquer tipo 
de violência física motivada 
por diferenças de etnia, 
sexo, credo ou ideologia”, 
afi rmou. E ponderou que 
o compromisso da Igreja 
Anglicana é com  a vida, a 
fi delidade ao Evangelho e 
a Tradição Cristã. “É nosso 
direito o repúdio público 
e privado desse aspecto 
preocupante do programa de 
CArlos Eduardo”, frisou. 

A Igreja Anglicana tem 
dois tempos no RN. Na 
Zona Norte em Natal e em 
Parnamirim. Tem ligação 
espiritual com o Arcebispo 
de Cantuária, líder da Igreja 
Anglicana, na Inglaterra. No 
Nordeste a sede da instituição 
é em Recife (PE) e no Brasil, 
em Porto Alegre (RS).
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Conecte-se

Miriam
Miriam de Sousa diz que Natal vai sentir 
saudades de Micarla.Na verdade vamos 
sentir um GRANDE alívio

José Maciel, @jpmacielneto
Pelo Twitter

SOS Candelária
O meu quase vizinho Wagner Pereira, 
conhecido por Bambã, pede que divulgue o 
seu bilhete sobre a insegurança no conjunto 
Candelária: “Caro Sr. Coronel da PM/RN, 
Cel. Araújo. Candelária está à mercê da 
bandidagem, em plena luz do dia. Estamos 
carentes de um grande patrulhamento 
intensivo. Candelária pede socorro e 
pede socorro. A bandidagem invadiu o 
prolongamento da Av. Prudente de Morais. 
Saimos de casa mas não sabemos se 
vamos voltar. A viatura 515 não está dando 
conta, caro coronel Araújo. Nós, moradores, 
pedimos socorro! a) Wagner. Rua Marquês 
de Olinda.”
Atenciosamente

Luiz Gonzaga Cortez, morador
Por e-mail

Saúde
Trabalho na área de saúde (Walfredo Gurgel) 
como Técnica de Enfermagem há mais de 
18 anos e nunca vi (estamos passando) 
por uma situação tão critica e dramática 
como essa na referida área onde falta de 

tudo. Não só eu, como os funcionário(as) 
que trabalham na área de saúde, como 
os pacientes pedimos para que a Sra. 
Governadora Rosalba Ciarlini que antes de 
fazer “visitas” em qualquer órgão (que está 
em construção) como a Arena das Dunas, 
o Porto de Natal, etc, dê uma “passadinha” 
nos dois principais Hospitais: Walfredo 
Gurgel e o Santa Catarina e sinta o drama 
de todos nós. Vá sentir o drama de pacientes 
gemendo de dor, algumas precisando 
fazer amputações, outros precisando 
fazer cirurgias devidas fraturas, etc e etc. 
Governadora, tanto eu como a minha familia 
lhe demos (total de 12 votos) e estamos 
totalmente arrependidos, era melhor ter 
deixado do jeito que estava. Pelo que estou 
vendo, a sua administração será “cópia” da 
adminstração da Borboleta (Micarla).     Oro 
todos os dias pedindo que Deus lhe ilumine 
e que consiga superar essas adversidades, 
porque se a Sra. não conseguir reverter 
esse “quadro negro” que o RN apresenta, 
difi cilmente a Sra. conseguirá sua reeleição.

Simone Rocha da Silva - Técnica de Enfermagem
Por e-mail

Defensas
Senhor Editor,
Diferentemente do informado na matéria 
“Sem defensas”, publicada na edição desta 
terça-feira 21, do Novo Jornal, custará 
R$ 4 milhões - e não R$ 34 milhões 
- a construção da sede da Colônia de 

Pescadores Z-4, conforme previsão do edital 
de licitação de construção do Berço 4 do 
Porto de Natal. Grato pela correção,

Alex Viana
Assessor de Comunicação Social - Codern

Provocação
Comunicamos aos familiares (torcedores) do 
Sr. ABC FUTEBOL CLUBE que o mesmo deu 
entrada no setor de urgência do “Hospital da 
Série B-2012”, devido o mesmo ter ingerido 
(comido) um bolo feito com “farinha BOA 
ESP(S)ORTE” (perdendo de 2x1) em pleno 
frasqueirão na tarde/noite do último sábado 
(18/08/2012).
A equipe “médica esportiva” deixa claro 
para os “familiares” (torcedores) que o 
mesmo passará por uma delicada “cirurgia” 
(jogo contra o América) precisando 
desesperadamente de uma “recuperação” 
(vitória) para poder “respirar”, ou seja, sair 
da 15ª colocação. Caso a “cirurgia” não seja 
bem sucedida (uma vitória do América), o Sr. 
ABC poderá baixar “JAJÁ” na “UTI” (Zona do 
Rebaixamento).
Deixamos bem claro que alguns “órgãos 
vitais” (jogadores) não tem demonstrado 
poder de recuperação nessa fase difi cil. Mas 
JAJÁ o Sr. ABC FUTEBOL CLUBE encontrará 
o “caminho das vitórias”.
Atenciosamente,

Antonio Guimarães dos Santos 
Por e-mail
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Carta aberta à bancada federal do RN
Senhores Senadores
Senhores(as) Deputados(as) Federais

A presente carta é escrita por uma professo-
ra engajada nas questões da educação norte-rio-
grandense há mais de 50 anos!

Permitam que me dirija a vossas excelências 
para tratar do agravamento da situação da edu-
cação básica no nosso Rio Grande do Norte. Os li-
mites do espaço nos obrigam a sermos sucintas.

Apelamos para que os senhores e senhoras 
envidem todos os esforços possíveis no sentido 
de que se efetive a federalização da nossa univer-
sidade estadual. Sabemos todos que temos uma 
representação política com poderes e prestígio 
sufi cientes para que a solicitação aqui exposta- 
tenha êxito!

A referida federalização permitirá que o go-
verno estadual canalize os recursos fi nanceiros 
para o que é de sua competência: a educação bá-
sica, em especial, o ensino médio. Este ensino de-
monstrou no último IDEB (2011) ser um dos pio-
res do Brasil!

É do conhecimento dos senhores e senhoras 
que o governo federal dispõe de muito mais re-
cursos fi nanceiros do que os estados e municí-
pios! Além do mais, é dele a competência em re-
lação ao ensino superior. Como se explica a situa-
ção na qual o estado do RN assume ensino supe-
rior e trata de forma muito precária a educação 
básica – e aqui repetimos, em especial, o fragilís-
simo ensino médio?!

Está nas mãos dos (as) senhores (as) uma re-
viravolta no sistema educacional do nosso Estado. 
Acreditamos que o poder legislativo estadual e o 
governo do RN, responsavelmente, lutarão pela fe-
deralização da universidade estadual. Precisamos 

“pensar grande” e deixarmos de lado, caso existam, 
questões regionais menores que poderiam difi -
cultar um avanço tão promissor para a educação 
potiguar!

A educação básica é obviamente tão impor-
tante- e por isso mesmo é denominada de bási-
ca! Será que os senhores encaminhariam seus fi -
lhos para estudarem em estabelecimentos de en-
sino estadual tal como eles se encontram?  Prova-
velmente, a grande maioria- não!  Eu, na verdade, 
tentei. Início da década de 90, matriculei uma das 
fi lhas numa escola estadual e, diante de um pre-
cário funcionamento, ela me fez um emociona-
do apelo para mudar de escola. Não tive outra al-
ternativa: atendi ao seu pedido e me tornei mais 
e mais comprometida para colaborar com a es-
cola pública.

É óbvio que não é apenas a federalização da 
universidade estadual que irá solucionar mila-
grosamente a educação básica pública do RN.  É 
muito factível que mais recursos e mais dispo-
nibilidade para cuidar do que é básico, enseja-
rá uma alteração positiva no lamentável e grave 
quadro educacional que ai se encontra. 

Acreditamos na responsabilidade e na se-
riedade com que os parlamentares federais tra-
tam as questões de interesse maior da nossa 
população.

Temos convicção de que os alunos que fre-
qüentam e freqüentarão a educação básica fi ca-
rão agradecidos diante do atendimento ao pre-
sente apelo. Não se pode mais adiar-o tempo de-
les é este!

Os agradecimentos antecipados de,
Eleika Bezerra Guerreiro – Professora

Plural
ELEIKA BEZERRA

Professora ▶ eleikabg@yahoo.com.br
Eleika Bezerra escreve nesta 
coluna às quintas-feiras

Campanha sem entusiasmo
Ao contrário de Mossoró, onde 

as turbinas já estão sufi cientemente 
aquecidas para a disputa eleitoral, em 
Natal os motores não foram aciona-
dos e o aquecimento não ocorreu. A 
pouca movimentação desprovida de 
entusiasmo comprova o alheamen-
to popular. Poderá ocorrer, se hou-
ver segundo turno, mas até aqui pa-
rece improvável, segundo pesquisas 
de opinião pública. A polarização cer-
tamente esquentaria a disputa, acio-
nando a vibração nas ruas.

Os debates nessa primeira fase de 
campanha com pluralidade de can-
didatos de diversas tendências ideo-
lógicas, ainda não despertaram o in-
teresse do eleitorado. Os candidatos 
mais cotados jogam na retranca, si-
lenciando diante de insinuações. So-
mente responderão a supostas acusa-
ções se forem atacados pelos adver-
sários, durante o horário eleitoral no 
rádio e TV, quando realmente come-
ça a campanha, sacudindo o eleito-
rado da letargia em que se encontra 
atualmente.

Desde terça-feira, o horário eleito-
ral gratuito, pago por nós contribuin-
tes, dará nova dimensão às campa-
nhas, principalmente aquelas que es-
tão em fase de adormecimento, como 
a de Natal. O marketing deverá intro-
duzir algo especial tornando os pro-

dutos (candidatos) mais palatáveis as 
exigências dos eleitores. Cabe a ele, a 
iniciativa de reverter o marasmo e jo-
gar a campanha nas ruas motivando a 
disputa eleitoral.

 Durante esse período haverá tem-
po sufi ciente para o eleitor conferir 
propostas exequíveis e absurdas. A 
programação eleitoral altera a grade 
das TVs, contrariando os apreciado-
res da novela das oito. Aliás, política 
e novela têm muita coisa em comum, 
pois realidade e fi cção se confundem 
no imaginário popular. Alguns candi-
datos são “excelentes atores” no de-
sempenho de seus papéis, monitora-
dos pelos marqueteiros em busca do 
voto.

Quem sabe usar a televisão como 
efi ciente instrumento de comunica-
ção popular leva nítida vantagem. O 
importante é o candidato passar para 
o eleitor/ telespectador uma imagem 
de credibilidade e confi ança, sem ar-
tifi cialismo. A espontaneidade é es-
sencial, pois superfi cialidade preju-
dica e compromete o candidato. Por 
isso, a televisão tanto pode alavan-
car uma candidatura como destruí-la 
quando mal utilizada.

O surgimento da televisão como 
efi ciente meio de comunicação de 
massa pode ser benéfi ca ou maléfi ca. 
Aqueles que pretendem usá-la como 

se estivessem num palanque eleito-
ral discursando aos gritos, se dão mal. 
Na intimidade do lar, o cidadão quer 
alguém comedido no linguajar e nos 
gestos. Nesse aspecto a postura e a 
aparência do candidato são de fun-
damental importância nessa simbio-
se com o eleitorado.

Mais importante do que os pro-
gramas, geralmente chatos e enfado-
nhos, são as inserções encartadas nas 
grades da televisão pela rapidez e ob-
jetividade da mensagem. O eleitor é 
pego de surpresa e, antes que acione o 
controle remoto, o recado já foi dado. 
Pela instantaneidade, as inserções ga-
nham dimensão maior, inclusive pela 
aceitação do telespectador, já que não 
compromete o programa assistindo 
no momento.  Apesar de breves, mais 
constantes, as inserções são bastante 
efi cazes na mensagem expedida.

O palanque eletrônico tem a força 
de milhares de comícios e passeatas, 
devido ao alcance junto à população, 
além de difundir a mensagem junto à 
opinião pública. Desde o advento dos 
programas eleitorais na TV, as cam-
panhas do passado foram sepultadas 
na memória dos mais velhos. Por isso, 
quem não se adapta a essa realidade 
fi ca fora do mercado eleitoral. O eclé-
tico Chacrinha já advertia: “quem não 
se comunica, se trumbica”. 

Os debates seriam melhor apro-
veitados se a legislação eleitoral 
permitisse que somente os candi-
datos que obtivessem percentual 
em torno de quatro por cento pu-
dessem participar. Seria mais obje-
tivo e efi ciente. Porém, no primei-
ro turno a liberação geral compro-
mete o êxito da iniciativa. Em al-
gumas capitais participam dez, às 
vezes doze candidatos, aparecen-
do apenas com um traço nas pes-
quisas de opinião pública. Mesmo 
assim participam dos debates com 
idéias estapafúrdias que afugen-
tam os eleitores.

Se existisse esse obstáculo e as 
Tvs pudessem convidar apenas os 
que melhor pontuassem, os de-
bates poderiam ser mais atraen-
tes. Os candidatos potencialmen-
te mais objetivos são prejudicados 
por conta dos que estão simples-
mente para fazer média junto à mí-
dia. Os debates, sem a maquiagem 
dos marqueteiros, são mais produ-
tivos porque os candidatos se mos-
tram despidos de artifi cialismo. 
Por isso, eles são decisivos no se-
gundo turno das eleições.

O confronto direto entre os can-
didatos permite ao eleitor escolher 
o melhor no momento decisivo da 
campanha. São inúmeros os casos 

de eleições decididas através de de-
bates no confronto direto entre ad-
versários. O embate na campanha 
presidencial de 1989 entre Fernan-
do Collor e Lula da Silva foi exem-
plo evidente dessa infl uência. O 
candidato colorido ofuscou o líder 
dos metalúrgicos de São Paulo. 

Acusada de manipular o deba-
te numa reedição posterior, a TV 
-Globo ainda hoje é repudiada pe-
los petistas, pelo fato de ter favo-
recido o candidato do centro-di-
reita naquela eleição, mas, na re-
alidade, Lula foi péssimo naquele 
debate. Chegou inseguro devido à 
ex-companheira Míriam Cordeiro 
tê-lo acusado de indução ao abor-
to da fi lha Lurian, sob ameaça de 
abandoná-la.

 A acusação desnorteou-o oca-
sionando um desempenho medío-
cre naquele debate. A jogada desle-
al do adversário, hoje seu aliado de 
carteirinha assinada, foi decisiva 
naquele momento. Seu descontro-
le emocional consolidou a eleição 
de Fernando Collor, primeiro civil 
a ocupar a presidência da Repúbli-
ca, em eleições diretas, logo após a 
derrubada do nefasto autoritaris-
mo imposto pelo militares que ti-
nham usurpado o poder pela força 
das armas.

CONFRONTO ENTRE OS CANDIDATOS

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

FOLHAPRESS

O MINISTRO RICARDO Lewandowski, 
revisor do processo do mensalão 
no STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), fortaleceu ontem uma das 
principais teses da acusação ao 
votar pela condenação de um ex-
-diretor do Banco do Brasil acu-
sado de desviar milhões de reais 
para o esquema. 

Lewandowski foi o segun-
do ministro a votar no julgamen-
to, após o relator do processo, Jo-
aquim Barbosa. Embora tivesse 
anunciado antes que pretendia 
fazer um “contraponto” ao voto 
do relator, Lewandowski ma-
nifestou ontem várias opiniões 
coincidentes com as de Barbosa. 

Como Barbosa, Lewandowski 
votou pela condenação do ex-di-
retor de marketing do BB Henri-
que Pizzolato, ligado ao PT, e do 
empresário Marcos Valério Fer-
nandes de Souza, que tinha um 
contrato publicitário com o ban-
co e é apontado como o operador 
do mensalão. 

Pizzolato é acusado de des-
viar para Valério R$ 73 milhões 
do fundo Visanet, controlado 
pelo BB em sociedade com ou-
tros bancos e criado para promo-
ver o uso de cartões de crédito da 
bandeira Visa. 

Ao contrário de Barbosa, 
Lewandowski não analisou a as-
sociação entre esses repasses e o 
dinheiro distribuído por Valério a 
parlamentares de partidos alia-
dos ao PT, tema que ele deixou 
para outra sessão. 

O ministro deve examinar 
amanhã o caso do deputado João 

Paulo Cunha (PT-SP), acusado de 
receber propina de Valério para 
contratar outra de suas agências 
de propaganda e desviar recursos 
para o mensalão. 

Depois que ele concluir a aná-
lise desse capítulo da acusação, 
será a vez de os outros nove mi-
nistros que compõem o tribunal 
se manifestarem. 

Pizzolato é acusado dos cri-
mes de corrupção passiva, pecu-
lato e lavagem de dinheiro. Valé-

rio e dois de seus ex-sócios, Cris-
tiano Paz e Ramon Hollerbach, 
são acusados de corrupção ativa, 
peculato e lavagem de dinheiro. 

Pizzolato recebeu de Valério 
um envelope com R$ 326 mil em 
seu apartamento. Ele diz que o di-
nheiro era para o PT e que repas-
sou o envelope sem se interessar 
pelo seu conteúdo, mas Lewan-
dowski considerou suas explica-
ções “totalmente inverossímeis”. 

Ao analisar os repasses do 

fundo Visanet, Lewandowski 
chamou a atenção dos colegas 
para a falta de controles internos 
no Banco do Brasil. “Olhem, se-
nhores ministros, a total balbúr-
dia que reinava nessa área do BB. 
Ora se autorizava por e-mail, por 
telefone, por carta, não havia ne-
nhuma sistemática prévia”. 

O ministro disse que “havia 
um propósito” para essa situação, 
que seria benefi ciar a empresa de 
Valério.

A quatro sessões de se 
aposentar no STF (Supremo 
Tribunal Federal), o ministro 
Cezar Peluso qualifi cou ontem 
como “mentira” as especulações 
de que poderia apresentar de uma 
única vez todo seu voto sobre 
o mensalão, antecipando-se ao 
revisor e ao relator. 

“É tudo mentira”, disse, 
segundo a assessoria de 
imprensa do Supremo. Peluso 
se aposentará até o dia 3 de 
setembro, o que deixará o 
tribunal com dez integrantes. 
Pela ordem de votação, ele é o 
sétimo a apresentar seu voto e 
deve participar de no máximo 
mais quatro sessões até a próxima 
semana. Há uma discussão sobre 
a possibilidade de antecipar o voto 
inteiro. O artigo 135 do regimento 

estabelece que “concluído o 
debate oral, o presidente tomará 
os votos do relator, do revisor, se 
houver, e dos outros ministros, na 
ordem inversa de antiguidade”. 
Mas estabelece que a antecipação 
de voto pode ser autorizada pelo 
presidente do STF. 

No início da sessão de ontem, 
o revisor do mensalão, Ricardo 
Lewandowski, mandou um 
recado velado contra antecipação 
e disse que isso iria ferir o 
regimento do Supremo. 

Como os ministros decidiram 
fazer uma votação fatiada, 
analisando a denúncia em blocos 
e não de uma única vez, fi cou 
inviável a participação dele na 
análise dos crimes imputados aos 
principais políticos, entre eles o ex-
ministro da Casa Civil José Dirceu.

Ao fi nalizar a leitura de 
parte de seu voto ontem, o 
revisor do mensalão no STF 
(Supremo Tribunal Federal), 
Ricardo Lewandowski, pediu 
para fazer um “desagravo” ao 
ex-ministro Luiz Gushiken 
(Secretaria de Comunicação) e 
afi rmou que as condenações só 
devem levar em consideração 
“provas colhidas em juízo”. 

Seguindo o relator do 
caso, Joaquim Barbosa, 
Lewandowski também 
votou pela absolvição do ex-
ministro, que era acusado de 
ter conhecimento de desvio 
de recurso do Banco do Brasil. 
Sua absolvição já havia sido 
pedida pelo Ministério Público. 

O revisor disse que era 
preciso fazer um “desagravo” a 

Gushiken. “Estou convencido 
de que o réu não praticou 
as condutas que foram 
imputadas. Absolutamente 
nada se demonstrou em 
desfavor do réu”, afi rmou. 

O ministro lembrou 
depoimento do ex-diretor 
do Banco do Brasil Henrique 
Pizzolato, que recuou de 
declaração dada à CPI do 
Congresso de que o ex-ministro 
sabia das irregularidades. 

De acordo com o 
revisor, Pizzolato disse que 
envolveu Gushiken porque 
foi coagido e humilhado na 
CPI. Lewandowski mandou 
um recado indireto sobre 
a validade de provas da 
CPI, que são sustentadas 
pela Procuradoria Geral da 
República. 

“Ele disse que essa 
afi rmativa [do envolvimento 
de Gushiken] foi na CPI 
dos Correios e que não 
teve condições de pensar. 
Esse depoimento dado 
por Pizzolato mostra a 
importância de que as 
condenações se baseiam 
apenas em provas 
colhidas em juízo, porque 
as provas extrajudiciais 
submetem os acusados 
as maiores humilhações e 

constrangimentos como 
sabemos”, disse. 

A nulidade de provas 
colhidas sem o contraditório, 
ou seja, sem a presença 
de advogados dos réus, foi 
uma das principais teses 
apresentadas pelas defesas 
para invalidar a denúncia 
durante a primeira fase do 
julgamento. 

Várias provas apresentadas 
pela Procuradoria-Geral da 
República e reafi rmadas pelo 
procurador Roberto Gurgel, na 
sexta-feira, foram colhidas pela 
CPI dos Correios e pela Polícia 
Federal, antes do início do 
processo no STF.

DESAGRAVO A GUSHIKEN

“É TUDO MENTIRA”, DIZ PELUSO 
SOBRE ANTECIPAR VOTO

PARA PIZZOLATO
/ REVISOR /  SEGUNDO VOTO 

NO STF FORTALECE TESE 
CENTRAL DA ACUSAÇÃO NO 

JULGAMENTO DO MENSALÃO

COMPLICA

“ESTOU CONVENCIDO 
DE QUE O RÉU 
NÃO PRATICOU AS 
CONDUTAS QUE 
FORAM IMPUTADAS. 
ABSOLUTAMENTE NADA 
SE DEMONSTROU EM 
DESFAVOR DO RÉU”

Ricardo Lewandowski
Ministro revisor

OLHEM, SENHORES MINISTROS, A TOTAL 
BALBÚRDIA QUE REINAVA NESSA ÁREA 

DO BB. ORA SE AUTORIZAVA POR E-MAIL, 
POR TELEFONE, POR CARTA, NÃO HAVIA 

NENHUMA SISTEMÁTICA PRÉVIA”

Ricardo Lewandowski
Ministro revisor do processo

 ▶ César Peluso se aposentará dia 3 de setembro

 ▶ Henrique Pizzolato já recebeu condenação nos dois primeiros votos

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABRANTÔNIO CRUZ / ABR

 MARCELLO CASAL JR / ABR
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Everton Dantas
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,019

TURISMO  2,080
0,79%

59.380,76
2,527 0,43%8%

COMPRAS FEITAS, É hora de passar 
no caixa. Neste momento, surge 
o maior número de reclamações. 
Ninguém gosta de enfrentar fi la. 
A boa notícia é que em um futuro 
próximo, esse problema não exis-
tirá. Com a evolução do sistema 
de código de barras, os produtos 
colocados no carrinho serão iden-
tifi cados e contabilizados por si-
nais captados em antenas. Basta 
seguir e parar apenas para pagar.

Esta tecnologia foi apresenta-
da a cerca de 300 varejistas duran-
te a Feira de Equipamentos Pro-
dutos e Serviços (Exponor 2012), 
realizada até ontem, no Centro de 
Convenções de Natal. Na palestra 
proferida pela economista Flávia 
Pontes, assessora de Soluções de 
Negócios da GS1 Brasil (Associa-
ção Brasileira de Automação), fo-
ram demonstradas ainda outras 
tendências neste segmento. 

O Código de Barras Eletrônico 
- aquele que dispensa o caixa - ain-
da deve demorar um pouco a ser 
completamente disseminado no 
País. É que se trata de uma tecnolo-
gia relativamente nova e que exige 
um maior investimento. Cada pro-
duto é dotado de um chip. No Bra-
sil, há alguns projetos pilotos prin-
cipalmente no varejo de moda. 
“Não dá para comparar usar um 
chip destes em um peça de roupa 
e em um sabonete. Mas as tecnolo-
gias estão avançando muito rápido. 
É provável que ela exista para todos 
em pouco tempo”, ressaltou. 

Para o momento, a GS1 Brasil, 
que funciona como um órgão que 
estabelece as normas sobre os có-
digos de barras usados em todo o 
País, está querendo mesmo é dis-
seminar um tecnologia não mui-
to nova de código de barras, mas 
ainda pouco usada. Trata-se do 
GS1 DataBar, uma evolução da-

quele modelo linear presente nos 
rótulos de todos os produtos ven-
didos pelo varejo hoje. 

De diferente, este modelo de 
código de barras traz informações 
adicionais a respeito da data de 
validade do produto e do lote ao 
qual ele pertence. Este tipo, se im-
plantado pelos varejistas potigua-
res, pode ser mais um aliado para 
o Programa “De Olho na Valida-
de”, lançado pela governadora do 
Estado no primeiro dia do Expo-
nor, na última segunda-feira, 20. 

O programa cobra maior aten-
ção com relação ao prazo de vali-
dade. O código tipo GS1 DataBar 
facilita esse trabalho. Com este sis-
tema, caso tenha passado desper-
cebido pelo consumidor, a com-
pra do produto vencido difi cil-
mente fugirá da vista do operador 

de caixa. E identifi cado o venci-
mento, é mais fácil localizar e reti-
rar das prateleiras todos os seme-
lhantes de uma única vez, já que 
podem ser reconhecidos pelo lote. 

Para aderir a este tipo de có-
digo, o varejista deve exigir do for-
necedor que faça a alteração. Ou 
então, no caso de ter uma balan-
ça no próprio comércio, ele modi-
fi ca para o modelo. O GS1 Data-
Bar permite ao varejista o contro-
le do produtos perecíveis da pa-
daria, do açougue, da rotisserie, 
entre outros. Não há nenhum le-
vantamento ou estatística que 
contabilize ainda o uso desta tec-
nologia no País. 

E como foi batido por quase 
todos dos palestrantes da Expo-
nor, uma tendência que deve ser 
acompanhada pelo varejo é a bus-

ca do consumidor pela agilidade 
e conforto. No caso do código de 
barras, independente do sistema, 
há um padrão de tamanho e cor 
exigido pela GS1 em todo o mun-
do que pode diminuir o tempo de 
check-out no varejo em até 20%. 
“Se estiver no padrão considera-
do perfeito, ele não trava, o opera-
dor não tem que fi car passando o 
produto pelo leitor mais de uma 
vez, e se ganha muito em tempo e 
agilidade”,comentou Flávia. 

De acordo com a economista, 
há uma pesquisa que aponta que 
40% dos consumidores desistem 
da compra por causa da demora 
de passar no caixa. 

INFORMAÇÕES
Toda a indústria que quer for-

necer para o varejo precisa de um 

código de barras, que é uma identi-
fi cação por produto. Funciona, na 
verdade, como se fosse um RG (Re-
gistro Geral). Em qualquer lugar do 
mundo a que o produto for levado, 
aquele número vai o acompanha-
rá e, como é padrão, dá leitura.

E já existem estudos — afi r-
mou a economista Flávia Ponte 
— apontando que daqui a algum 
tempo, as embalagens vão exigir 
um número cada vez maior de in-
formações. Serão pedidas ques-
tões ligadas, por exemplo,  à sus-
tentabilidade, pegada de carbo-
no, entre outros. Como não seria 
possível colocar tantos dados em 
uma embalagem, eles devem vir 
embutidos nos códigos de barra. 
A leitura será feita através de uma 
tecnologia, já presente em alguns 
aplicativos de smartphones,  

A NECESSIDADE DE qualifi cação 
profi ssional é latente em todos 
os campos de atuação. No Brasil, 
e mais especifi camente no Rio 
Grande do Norte, é frequente 
a reclamação de que faltam 
profi ssionais qualifi cados no 
mercado. De olho nesse fi lão, a 
empresária Edneide Medeiros 
Bezerra decidiu a abrir o Núcleo 
de Treinamento e Ensino, o Nutre, 
que funciona desde junho. Com 
a proposta de oferecer cursos 
de extensão, pós-graduação, 
atualização, aprimoramento, 
idiomas e informática, a 
instituição já conta com mais de 
100 alunos.

A intenção da empresária 
ao abrir o negócio foi oferecer 
qualifi cação profi ssional 
diferenciada, tendo como 
foco a qualidade do ensino e a 
estrutura. Profi ssionais de fora e 
da terra fazem parte do corpo de 
professores e conferencistas. Além 
dos cursos de especialização 
e aprimoramento, o Nutre 
também oferece treinamentos 
corporativos e promove reuniões 
e convenções empresariais por 
meio do aluguel do espaço. A 
estrutura conta com salas de 
aula para 25 pessoas, sala de 
informática equipada com 20 
máquinas, auditório para 100 
pessoas, consultório, cozinha e 
área de convivência. 

Os cursos oferecidos 
contemplam várias áreas, 
entre elas a de Nutrição, 
Marketing, Mídias Sociais e 
Empreendedorismo. Desde 
junho, quando abriu as portas, 
a instituição já matriculou mais 
de 100 alunos em cursos rápidos 
de Estratégias de Marketing em 
Consultório, Marketing Pessoal 
para Médicos e Marketing nas 
Mídias Sociais, que fez tanto 
sucesso que será repetido no 
próximo dia 1º de setembro. 

Para os próximos meses 
estão programados os cursos 
de Prescrição Nutricional de 
Fitoterápicos, Bioenergética e 
Exercício Físico, Oportunidade de 
negócios para empreendedores 
e Qualifi cação em Atendimento 
para secretárias e recepcionistas 
com palestrantes convidados, 
além do curso de Mídias Sociais. 
De acordo com Edneide, os 
cursos foram sendo ofertados 
de acordo com a necessidade do 
mercado. “Vimos, por exemplo, 
que muitos médicos procuraram 
o de Mídias Sociais. Foi um 
sucesso e logo pediram para 
realizarmos outro”, diz. 

Os cursos de pós-graduação em 
breve estarão disponíveis. De início, 
três especializações serão ofertadas: 
Gestão de Pessoas, Nutrição 
Estética e Nutrição Esportiva. 
Todos os cursos garantem o 
certifi cado de conclusão ao aluno 
após o término.

A criação do Nutre surgiu 
depois de uma pesquisa de 
mercado que durou dois anos, 
conforme conta a empresária. 
“Vimos que existia a necessidade 
do mercado de Natal e do 
Brasil como um todo por mais 
qualifi cação. Abrimos o Nutre 
para suprir essa necessidade 
com qualidade”, frisa. A diretora 
da instituição diz que a maioria 
dos alunos do Nutre já tem uma 
qualifi cação e estão indo em 
busca de mais. “É uma busca 
incessante pelo conhecimento”, 
acrescenta. Há mais informações 
sobre os cursos e a empresa no 
site do Nutre (http://nutrebrasil.
com.br/), onde também podem 
ser feitas inscrições.

NÚCLEO OFERECE 
QUALIFICAÇÃO 
DIFERENCIADA

/ PROFISSIONAL /

À BASE DE CÓDIGOS

/ EVOLUÇÃO /  ECONOMISTA APRESENTA TENDÊNCIAS DA 
TECNOLOGIA QUE TORNARÃO COMPRAS E PAGAMENTOS 
EM SUPERMERCADOS MAIS EFICIENTES

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

Nos três dias de Exponor, o 
fl uxo de visitantes foi intenso 
e o balanço fi nal surpreendeu 
os organizadores do evento. De 
acordo com o vice-presidente da 
Associação dos Supermercados 
do Rio Grande do Norte 
(assurn), Eugênio Medeiros, se 
chegou a marca esperada de 15 
mil pessoas para os três dias de 
feira, com as palestras e ofi cinas 
completamente lotadas. 

Para cada palestra, e 
foram quatro ao todo, foram 
registrados cerca de 300 
ouvintes. “As salas estavam 
completamente lotadas todos 
os dias. Sentimos durante o 
evento uma presença muito 
forte do varejista”, reessaltou 
Medeiros. 

Nesta conta de participantes 
está o proprietário da franquia 
de um Supermercado em Ceará 

Mirim, Oseas Praxedes. E ele 
não estava só. Havia levado 
também o gerente da loja e 
representantes de setores do 
mercado. “Nós montamos os 
grupos com pessoas de cada 
setor e dividimos. Cada grupo 
veio em um dia. Um dia veio a 
pessoa da padaria e do açougue, 
por exemplo. Para no fi nal, 
todos virem”, explicou. 

Praxedes ressaltou que este 
evento é muito importante para 
movimentar o setor varejista e 
que seu maior interesse era ver 
as novidades com relação ao 
maquinário. Ele estava disposto 
a investir. Talvez não, naquele 
momento, mas garantiu que 
prentendia estabelecer o 
primeiro contato. 

É aí que entra outra 
marca do evento voltado 
para o comércio varejista. “É 

uma característica das feiras 
voltadas para o supermercado. 
Mesmo que não se feche tantos 
negócios durante os dias de 
feira, se planta frutos que são 
colhidos depois”, afi rmou 
Medeiros. 

A Exponor aconteceu no 
Centro de Convenções de 
Natal. Organizado pela Assurn 
e Espacial Eventos, levou ao 
varejista potiguar, uma série de 
tendêcias de mercado, produtos 
e serviços. Através de palestras, 
foram discutidos assuntos 
como a competitividade no 
varejo, a infl uência da China e o 
Rastreamento e Monitoramento 
de Agrotóxicos. A parte da 
feira foi realizada no pavilhão 
Morton Mariz, com cerca de 
50 expositores, A entrada era 
gratuita e a inscrição podia ser 
feita no local. 

FEIRA

 ▶ Num futuro próximo, segundo a economista Flávia Ponte, produtos terão chips que anteciparão aos caixas o cálculo das compras

AS TECNOLOGIAS ESTÃO AVANÇANDO MUITO 
RÁPIDO. É PROVÁVEL QUE ELA EXISTA PARA TODOS 
(OS PRODUTOS) EM POUCO TEMPO”

Flávia Ponte
Economista

EVENTO SUPERA EXPECTATIVA

TÂNIA RÊGO / ABr

VANESSA SIMÕES / NJ
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Moura Neto

O IRMÃO DO jardineiro João Batis-
ta Caetano Alves, que confessou 
a autoria do duplo homicídio co-
metido no início de maio no bair-
ro de Nova Parnamirim - Gran-
de Natal -, quando mãe e fi lha fo-
ram assassinadas com requintes 
de crueldade dentro da residên-
cia onde moravam, também tem 
envolvimento com os crimes.  

Na última terça-feira, a pro-
motora Melissa Barbosa Tabosa 
do Egito enviou nova denúncia 
à 2ª Vara Criminal, onde corre o 
processo relativo ao caso. No do-
cumento, além das pessoas já de-
nunciadas, aparece os nomes de 
Willame Caetano Alves, conheci-
do como “Pequeno”, e Magdalia 
de Souza Gabriel. 

Willame é irmão de João Ba-
tista e foi denunciado no artigo 
349 do Código Penal: “Prestar a 
criminoso, fora dos casos de co-
-autoria ou de receptação, auxílio 
destinado a tornar seguro o pro-
veito do crime”.

João Batista Caetano Alves 
invadiu a casa de Olga e Tatiana 
Cristina Cruz de Oliveira, mãe e 
fi lha, assassinando-as e fazen-

do um arrastão na residência. 
Da casa, foram levados eletroele-
trônicos, eletrodomésticos e per-
tences das mulheres. Para fugir, 
João e a sua mulher Marlene Eu-
gênio Gomes colocaram os obje-
to dentro do veículo das vítimas, 
um Ford Fieste, seguindo para a 
residência deles, na Zona Oeste 
de Natal.

De acordo com a promotora, 
com base no inquérito policial, 
“no mesmo dia [do crime], Willa-
me pegou João Batista e o levou a 
uma área de matagal próximo ao 
rio e ao campo do Olinda, o dis-
trito de Barreiros, em São Gonça-
lo do Amarante, a fi m de abando-
nar o carro roubado, o Ford Fies-
ta”. Além do artigo 349, Willame 
também foi denunciado no arti-
go 180, receptação. Ele recebeu 
e vendeu produtos roubados na 
casa em Nova Parnamirim.

Magdalia de Souza também 
foi denunciada por receptação, 
por ter comprado uma televisão 
roubada de Olga e Tatiana. Mag-
dalia fez o acordo com Marlene 
Eugênio, mulher do jardineiro e 
que também contribuiu no du-

plo assassinato, e pagaria R$ 200 
inicialmente e outras parcelas de 
R$ 100.

No dia 16 de maio, oito dias 
depois do duplo homicídio, a Po-
lícia Civil encontrou e prendeu 
João Batista e Marlene Eugênio. 

Além deles, também foi presa Da-
núzia de Freitas Valcácio. Danú-
zia foi denunciada esta semana 
também por receptação. Foi ela 
que, em posse da senha bancária 
das vítimas alcançada mediante 
tortura realizada por João Batista, 

sacou dinheiro em um terminal 
eletrônico da conta de Tatiana.

Além dessa denúncia, João 
Batista e Marlene Eugênio já ha-
viam sido indiciados pelo latrocí-
nio. O caso corre sob segredo de 
Justiça.

O NOVO JORNAL já havia in-
formado sobre as investigações re-
alizadas sobre o irmão de João Ba-
tista, Willame Caetano. As suspei-
tas se transformaram em denúncia,
que foram apresentadas à Justiça
essa semana. O processo está con-
cluso para decisão da Justiça, que
acatará ou não as informações e
dará sequência à apuração.

Willame Caetano foi convoca-
do para depor. O denunciado en-
trou na Justiça no mês de julho, re-
querendo um habeas corpus pre-
ventivo. Ele temia a “iminência de
sofrer violência ou coação ilegal
em seu direitode ir e vir”. A juíza
Manuela de Alexandria Fernandes
Barbosa decidiu no dia 8 de agosto
a concessão liminar de salvo-con-
duto em favor de Willame.

A juíza sustentou que “não pode
a autoridade policial efetuar a pri-
são do paciente, se não o fez no mo-
mento do crime, ou seja, se não o
prendeu em fl agrante, somente po-
dendo agora prendê-lo por ordem
judicial”.

A nova denúncia do MP não faz
referência a pedidos de prisão para
os citados. Assim, eles deverão res-
ponder pelos crimes em liberdade.

No dia 8 de maio, os corpos de
Olga Cruz de Oliveira Lima e Ta-
tiana Cristina Cruz de Oliveira fo-
ram encontrados pela polícia den-
tro da casa de número 464, na rua
Antônio Lopes Chaves, em Nova
Parnamirim. O duplo homicídio,
executado com marcas de tortu-
ra e crueldade, contou ainda com
agravantes de tentativa de homicí-
dio contra a fi lha de Tatiana, uma
criança de 10 anos de idade.

SUSPEITAS SE 
TRANSFORMARAM 
EM DENÚNCIARASTROS DE

/ NOVA PARNAMIRIM /  IRMÃO DO 
JARDINEIRO TAMBÉM ESTÁ ENVOLVIDO NO 
DUPLO HOMICÍDIO, SEGUNDO DENÚNCIA DO MPE 

SANGUE

 ▶ Corpos de Olga Cruz de Oliveira Lima e Tatiana Cristina Cruz de Oliveira foram encontrados pela polícia em 8 de maio
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A SECRETARIA DE Mobilidade Urba-
na de Natal (Semob) inicia hoje 
o cancelamento do cadastro da 
Central Geral dos Trabalhadores 
do Brasil (CGTB). A entidade foi 
responsável pela inscrição irre-
gular de 1.420 pessoas para a ob-
tenção da carteira de estudante 
em 2012. A exclusão da entidade 
será ofi cializada amanhã no Diá-
rio Ofi cial do Município (DOM).

Antes disso, também no DOM, 
a Semob vai convocar 52 institui-
ções de ensino para que façam o 
repasse das frequências, matrícu-
las e dados dos alunos, bem como 
dos comprovantes de endere-
ço e da portaria de funcionamen-
to da Secretaria Estadual de Edu-
cação e Cultura (Seec). As esco-
las terão 30 dias para entregar a 
documentação. 

Segundo o presidente da Co-
missão Municipal de Fiscaliza-
ção e Acompanhamento da Meia 
Passagem da Semob, Daniel Fer-
nandes, foram suspensas até ago-
ra 2.501 carteiras estudantis. Ou 
seja, elas não servem para a com-
pra da meia entrada no transpor-
te público e em eventos culturais. 

Além dos estudantes da Central 
Geral dos Trabalhadores (CGTB), 
também estão suspensas os 1.081 
documentos de outra instituição, a 
Associação dos Alfabetizadores do 
Brasil Alfabetizado. 

Daniel Fernandes explica que a 

CGTB foi destituída por não com-
provar o funcionamento nem pres-
tar esclarecimentos quanto à fre-
quência dos estudantes. Quan-
do foi notifi cada, em 14 de julho, 
a central teve 30 dias para se pro-
nunciar, mas não o fez. A descober-
ta das fraudes foi resultado de uma 
fi scalização para apurar suspeitas 
de irregularidades no registro de 
pessoas no Cadastro Público de Es-
tudantes do Município de Natal. 

No caso da Associação dos 
Alfabetizadores do Brasil Alfabe-
tizado, os representantes da en-
tidade pediram um novo prazo 
para regularizar a situação dos es-
tudantes. Nos registros da Semob, 
a associação informava como 
endereço um prédio comercial 
no bairro do Alecrim. Contudo, 
como comprovou o NOVO JOR-
NAL em reportagem do dia 15 de 
julho, a entidade havia abandona-
do o prédio ainda em 2007. 

“Os representantes nos pedi-
ram um tempo para regularizar 
o cadastro. Eles alegam que estão 
funcionando num prédio comer-
cial na Rua Ulisses Caldas (Cida-
de Alta). Agora, terão 30 dias para 
comprovar a existência dos alu-
nos”, explica Daniel Fernandes.

O trabalho da comissão é apu-
rar se as atuais 323.376 mil cartei-
ras estudantis estão em posse de 
alunos de verdade. Para isso, está 
planejada a visita em cada uma 

das 543 instituições de ensino do 
município. O objetivo é solicitar a 
listagem de frequência escolar e 
número de matrículas. Até agora, 
foram visitadas 53 escolas, mas a 
expectativa é fi scalizar, ainda em 
2012, metade destas instituições. 
As restantes serão vistoridas no 
primeiro semestre de 2013. 

EVENTOS CULTURAIS
Outra meta da Semob é inte-

grar o cadastros dos estudantes, 
através da internet, com os pro-
dutores de eventos culturais (ci-

nemas, teatro e shows musicais). 
A ideia é coibir o uso indevido do 
documento estudantil para ob-
tenção da meia entrada. 

A grande razão disso é que das 
atuais 323.376 identidades, 193.936 
mil não estão cadastradas para a 
compra de passagens para o trans-
porte público. Ou seja, o documen-
to foi feito apenas para o benefício 
do desconto em eventos. 

“A ideia é fazer com que as 
casas de shows e cinemas verifi -
quem se a carteira está regular ou 
não, coibindo os alunos fantas-

mas”, defi ne Daniel Fernandes.
Ele também anunciou outra 

resolução da Semob para este se-
mestre. A partir da próxima se-
mana, as nove entidades estudan-
tis de Natal terão de disponibili-
zar um cartaz informando sobre 
a gratuidade na obtenção da car-
teira estudantil. É que desde 2009, 
toda a rede de ensino da capital - 
pública e privada - pode obter a 
identidade estudantil de forma 
gratuita através da Semob. A ins-
tituição que descumprir a resolu-
ção terá o cadastro suspenso. 

APESAR DE AINDA não ter sido 
designado ofi cialmente, o 
delegado Roberto Andrade já 
deu início aos primeiros passos 
da investigação relativa ao duplo 
homicídio registrado na noite da 
segunda-feira passada no bairro 
do Alecrim. As vítimas foram o 
contraventor Gilberto Tavares da 
Silva e o seu segurança, o policial 
militar Sérgio Henrique dos 
Santos; ambos foram atingidos 
por disparos de arma de fogo 
efetuados por um homem ainda 
não identifi cado.

Ontem, o delegado Roberto 
Andrade concedeu entrevista ao 
NOVO JORNAL. Ele acredita que 
até sexta-feira sairá a designação 
para que ele seja responsável 
pelo inquérito das mortes. 
Enquanto isso, já dá os primeiros 
passos. “Ainda não fui informado 
ofi cialmente pela Degepol 
[Delegacia-geral de Polícia], mas 
estamos realizando os primeiros 
trabalhos”, disse.

Segundo ele, a investigação 
inicial diz respeito às atividades 
que eram desevolvidas pelo 
Gilberto Tavares. “Queremos 
saber quem eram seus sócios 
e quais eram os contatos dele. 
A partir daí, poderemos chegar 
a possíveis motivações para os 
homicídios”, afi rmou. Tavares 
explorava a banca Paratodos, do 
jogo de bicho.

A polícia havia antecipado 
que as características do 
crime apontam para execução, 
descartando a possibilidade 
de latrocínio. De acordo com 
informações de testemunhas, o 
assassino tem baixa estatura e 
é careca. Logo após os disparos, 
ele fugiu em uma motocicleta 
de cor preta que o aguardava 
pouco metros da cena do duplo 
homicídio. 

SÓCIOS DO 
BICHEIRO SERÃO 
INVESTIGADOS 

/ CRIME /

FANTASMAS 
EM FIM DE LINHA
/ MOBILIDADE /  SEMOB CANCELA CADASTRO DE INSTITUIÇÃO QUE 
BENEFICIAVA FALSOS ESTUDANTES COM IDENTIDADE ESTUDANTIL

A IDEIA É FAZER COM 
QUE AS CASAS DE 
SHOWS E CINEMAS 
VERIFIQUEM SE 
A CARTEIRA ESTÁ 
REGULAR OU NÃO, 
COIBINDO OS ALUNOS 
FANTASMAS”

Daniel Fernandes,
Presidente da Comissão 

Municipal de Fiscalização e 

Acompanhamento da Meia 

Passagem da Semob

HUMBERTO SALES / NJ
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O PJe/JT foi implantado in-
cialmente na Justiça Federal, na 
região NE (5ª Regional). No Rio 
Grande do Norte, na justiça co-
mum, vai começar pela Vara de 
Goianinha e depois pelas três va-
ras de Mossoró, que têm um mo-
vimento processual intenso. Ao 
mesmo tempo, será instalada na 
Tribunal Regional do Trabalho de 
Natal, que representa a segunda 
instância.  

“Quando implantar no dia 29 
na Vara de Goianianha, já vamos 
implantar simultaneamente o se-
gundo grau. No TRT da 21ª re-
gião já vai ter uma classe proces-
sual originária recebendo a PJe. Se 
um advogado de Natal quiser en-
trar com um mandado de segu-
rança no tribunal, a partir do dia 
29, terá que usar o PJe no segundo 

grau”, explicou Azevedo, mostran-
do a relação entre as instâncias. 

Ele ainda acrescentou que os 
recursos dos processos de Goiani-
nha serão julgados eletronicamen-
te já pelo TRT em Natal. “O advo-
gado que se sentir prejudicado da 
decisão de Goianinha vai recor-
rer para o Tribunal de Natal, que 
por sua vez vai julgar o PJe. Isso é o 
que vai dar a agilidade do  1º para 
o 2º grau. O recurso é interpos-
to lá e, eletronicamente, já cai no 
gabinete do desembargador aqui”, 
explicou. 

Para a justiça comum, a ex-
pectativa é de que, em Natal, o sis-
tema seja implantado nas 10 va-
ras em 2013. A logística da capi-
tal, explicou Azevedo, exige uma 
ação mais intensiva de capacita-
ção dos usuários internos e exter-
nos. “É preciso capacitar o univer-
so de servidores que atuam nes-
tas dez varas, o universo dos ma-
gistrados, então isso exigirá mais 
tempo”. Antes disso, revelou, as va-
ras de Mossoró e a de Goianinha já 
devem estar consolidadas. 

O ACESSO À justiça do trabalho está 
passando por mudanças. A partir 
do projeto PJe-JT (Processo Judi-
cial Eletrônico na Justiça do Tra-
balho), que está sendo implan-
tado em todo o país,  petições e 
ações trabalhistas serão executa-
das através de um meio eletrônico 
usando a internet. O papel, espe-
ra-se, será extinto dos gabinetes. A 
novidade chega ao Rio Grande do 
Norte na quarta-feira da próxima 
semana, começando pelo TRT da 
21ª região e da Vara de Goianinha. 

O projeto é muito mais do que 
um simples sistema de tramitação 
eletrônica de processos judiciais. 
Ele traz mais celeridade, acessibili-
dade, efi cácia e segurança ao siste-
ma, além de uma revelante econo-
mia de gasto do dinheiro público 
com papel, locais para armazena-
mento dos processos e transporte. 

O coordenador nacional da 
implantação do PJe-JT, o juíz Ale-
xandre Azevedo, esteve em Na-
tal orientando servidores e magis-
trados sobre as mudanças que es-
tão a caminho. Ao NOVO JORNAL 
apontou as principais vantagens 
do sistema. 

“Dentro de um ambiente inter-
no, não vamos mais ter tráfego de 
papel. Os processos agora passam 
a ser eletrônicos, geridos por essa 
ferramenta. Isso diminui a nossa 
necessidade de termos grandes 
estruturas para armazenamen-
to de processos. Temos de ter ar-
mários, gavetas, arquivos imensos, 
prédios para fi car guardando pro-
cessos de papel e que, no ambien-
te eletrônico, nada disso é neces-
sário”, apontou.

Em termos de valor, ressaltou 
o magistrado, não há como quan-
tifi car a economia ainda porque 
trata-se de um projeto recente. A 
justiça do trabalho começou a im-
plantação do sistema em 9 de de-
zembro de 2011. Além disso, co-

meçou por uma unidade nova, 
que já nasceu completamente ele-
trônica, e por isso não há como fa-
zer a comparação.

Mas, em virtude de alguns es-
tudos, já há uma percepção posi-
tiva em relação às mudanças. No 
espaço físico, apontou, a econo-
mia é de 25% de uma unidade. É 
que já não é necessário ter muitas 
mesas, armários e arquivos. Além 
disso, se economiza com o espa-
ço físico dos setores de  distribui-
ção e autuação, porque o espaço 
para fazer o cadastramento é dis-
pensado. Tudo isso passa a ser fei-
to eletronicamete. 

Para se ter uma ideia do espaço 
que se economiza, uma Vara nova 
no Ceará, a 2ª de Maracanau, não 
poderia ter sido criada nos moldes 
tradicionais porque não teria espa-
ço físico no prédio escolhido,  onde 
já funcionava outra Vara. Mas 
como a primeira ia fi car eletrônica 
e a nova já era completamente ele-
trônica, com uma pequena refor-
ma no prédio, foi possível instalar 
as duas no mesmo local.  

“Custos de toner, custos de im-
pressora e custos de papel também 
são bem consideráveis. Mas a gente 
não pode ter ainda essa estimativa 
de valores. Este levantamento não 
foi feito. Mas que há uma economia 
muito grande de recursos públicos, 
não há duvida”, afi rmou, comple-
mentando que  uma das principais 
reduções de gastos é com o trans-
porte de malotes, já que as intima-
ções, ou boa parte delas, vão ser fei-
ta de forma eletrônica. Não preci-
sa mais enviar a correspiondência 
nem trafegar processos em papel 
dentro dos tribunais. 

ANTES E DEPOIS
Hoje, em um tribunal de gran-

de porte, o  processo em papel che-
ga a um setor de triagem, alguém o 
cadastra, distribui no sistema, de-
pois coloca manualmente em um 
carrinho, ou em uma pilha. No fi -
nal, alguém o leva ao gabinete do 
desembargador, onde vai começar 
a tramitar no segundo grau. 

No processo eletrônico não. Há 
o recurso interposto pela internet, 

o processo é distribuído do primei-
ro grau e já cai dentro do gabinete 
virtual do desembargador. Não há 
mais a necessidade de tanta estru-
tura para fazer o transporte dos au-
tos de um local para o outro, por-
que tudo ocorre eletronicamente. 

Esta mudança também traz 
vantagens no que compete à se-
gurança dos processos. Já hou-
ve casos de tribunais que incen-
diaram e o fogo destruiu tudo. No 
meio eletrônico não há este risco. 
São feitos backups de redundân-
cia e copias de segurança em ou-
tros ambientes.

E  tudo isso dará mais dina-
mismo e mais celeridade. Muitas 
das atividades burocráticas do ju-
diciário, de furar papel, enume-
rar processos, inserir capas, gram-
pos. Todas as atividades manuais 
e braçais serão dispensadas. 

Vale ressaltar, porém, que os 
processos que já estão em papel 
continuarão como tal. Os proces-
sos não serão digitalizados porque 
o custo deste trabalho seria ainda 
maior. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

MENOS PAPEL NO

/ CELERIDADE /  JUSTIÇA TRABALHISTA POTIGUAR COMEÇA NA PROXIMA SEMANA 
A IMPLANTAR PROJETO QUE PREVÊ TRAMITE DE AÇÕES E PETIÇÕES PELA INTERNET

JUDICIÁRIO

DENTRO DE UM AMBIENTE INTERNO, NÃO VAMOS 
MAIS TER TRÁFEGO DE PAPEL. OS PROCESSOS 
AGORA PASSAM A SER ELETRÔNICOS”

Alexandre Azevedo,
Coordenador do PJe/JT

IMPLANTAÇÃO 
COMPLETA 
VAI ATÉ 2013

 ▶ Juíz Alexandre Azevedo, coordenador nacional da implantação do PJe-JT

Advogados 
também 
precisam de 
capacitação

Os magistrados, servidores 
dos tribunais e demais usuários 
internos precisam ser capacitados 
para usar bem o novo sistema. Os 
advogados, por sua vez, precisam 
entender bem a ferramenta 
porque, a partir da implantação 
do novo sistema, eles vão ter que 
utilizá-lo para trabalhar.

E, neste sentido, a justiça 
do trabalho tem feito parcerias 
com entidades como a Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB) e 
as associações dos advogados 
trabalhistas. O coordenador 
nacional da implantação do PJe, 
Alexadre Azevedo,  explicou que é 
necessário que esta  capacitação 
seja feita de forma intensa e que o 
judiciário sozinho não dá conta. 

“Não é possivel que 
o judiciário sozinho faça a 
capacitação do grande contingente 
de usuários que existe. Mas com 
essas parceiras, fazendo eventos 
sistemáticos, vai conseguir levar 
essa capacitação adiante. E é 
importante que os advogados 
saibam que, em cada unidade da 
justiça, vai ter um servidor para 
dar esse suporte que chama de 
primeiro nível. Naquela dúvida 
do dia a dia sempre vai ter um 
funcionário neste momento inicial 

de transição do papel para o meio 
eletrônico”. 

Outro aspecto a que os 
usuários devem fi car atentos 
é a certifi cação digital. Para 
propor uma ação trabalhista ou 
praticar qualquer ato processual 
dentro do PJe-JT, o advogado 
irá precisar de um certifi cado 
digital, ferramenta que exerce a 
função da assinatura pessoal em 
ambientes virtuais. 

A opção pela certifi cação 
digital partiu do Conselho Nacional 
de Justiça e segue uma tendência 
mundial em segurança da 
informação. Além de identifi car 
com precisão pessoas físicas e 
jurídicas,  garante confi abilidade, 
privacidade, integridade e 
inviolabilidade em mensagens 
e diversos tipos de transações 
realizadas na internet -  como 
o envio de uma petição, por 
exemplo.

O certifi cado digital deve 
ser adquirido por meio de uma 
autoridade certifi cadora (AC). 
Acessando a página do Instituto 
Nacional de Tecnologia da 
Informação (ITI) o usuário pode 
conferir passo a passo todas as 
etapas da aquisição. Outra fonte 
de informações é a página da AC-
OAB, voltada exclusivamente para 
os advogados. A Associação dos 
Advogados de São Paulo (AASP) 
também fornece o certifi cado 
digital para os advogados em 
geral.

 ▶ Complexo Judiciário Trabalhista Ministro Francisco Fausto: informatização

VANESSA SIMÕES / NJ
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Editor 

Moura Neto

APÓS QUATRO DIAS de trabalho 
intenso e mais de 200 sprays 
utilizados, fi cou pronta a nova 
fachada do terreno anexo ao 
Instituto Ludovicus, localizado na 
Avenida Câmara Cascudo, cidade 
alta. A ideia de inserir o folclorista 
potiguar na arte crescente no 
país foi de sua fi lha Anna Maria 
Cascudo.

Ela acredita que deveria ter 
7 anos quando, passeando pela 
cidade com seu pai, avistou um 
menino pintando o muro de uma 
casa, atitude que repreendeu 
imediatamente. “sujando a 
cidade, minha fi lha? Ele está 
reconstruindo a cidade sob a 
ótica dele”, corrigiu Cascudo.

Desde então Anna sabia 
que um dia a arte chegaria aos 
muros de “sua casa”. A diretora 
do Instituto, Daliana Cascudo, 
neta do folclorista, comentou 
que o resultado surpreendeu 
bastante e que pelo fato da casa 
ser tombada, todas as artes foram 
feitas no muro do terreno anexo, 

onde futuramente funcionará um 
novo prédio do Instituto. 

“Na verdade essa é uma 
ideia dessa moça aqui”, brinca 
Daliana apontando para sua mãe, 
Anna. “Desde o ano passado que 
estamos tentando fazer, mas só 
deu certo agora”, comenta. Para 
renovar o muro de 52 metros de 
extensão, a única recomendação 
aos grafi teiros foi: liberdade.

“Nós tivemos algumas 
reuniões e decidimos um tema, 
mas eles tiveram total liberdade 
para fazer da forma como 
queriam”, afi rma. No muro, além 
de Câmara Cascudo, pode-se 
observar também elementos 
folclóricos como o Gato Preto, 
Bumba Meu Boi, a Cobra Grande 
de Extremoz, Caipora, Saci Pererê, 
Pastoril, entre outros. 

O maior responsável pelos 
desenhos, Miguel Carcará, de 30 
anos, disse que o desafi o foi grande 
e que para pintar todo o muro 
no tempo previsto ele teve que 
chamar mais sete artistas: Pok, 

Hades, Bones, Pardal, Dark, Iago 
Pequeno e FB. “A gente fi cou muito 
empolgado porque foi a primeira 
vez que fi zemos algo tão potiguar. 
Encaramos um tremendo sol, mas 
tudo valeu a pena”, garante.

Também presidente da 
Central única de Favelas CUFA/
RN, Carcará começou a grafi tar 
há 7 anos quando ainda morava 
em sua cidade de origem, João 
Pessoa, observando amigos e 
se inscrevendo em ofi cinas. O 
maior desafi o que ele vê para o 
trabalho do grafi teiro no Nordeste 
é o preço do material, ele explica 
que uma lata de 350 ml, custa em 
média R$ 17,00.

“Diz na embalagem que 
pinta um metro quadrado mas 
nunca rende isso tudo. Lá para 
o Sudeste, a mesma lata chega 
a custar cinco reais. Aqui nós 
fi zemos questão de deixar o mais 
colorido possível e utilizamos 19 
cores diferentes, fora os tons que 
se formavam com as misturas de 
tinta”, conclui.

SERVIÇO

Expo Contemporânea 
2012 – Uma visão 
contemporânea do RN

 ▶ Onde? Solar Bela Vista

 ▶ Quando? Aberto a visitação 

diariamente das 7h às 18h até o 

dia 5 de setembro.

DUAS ESTÚDIO
Elas se conheceram ainda 

durante a faculdade de jornalismo 
na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte [UFRN] e desde 
então já perceberam que a 
paixão pela fotografi a era uma 
característica em comum. O que 
seduz tanto na fotografi a? Para 
Elisa, a forma de conseguir se 
expressar de uma maneira diferente 
e singular; já para Mariana, a 
possibilidade de materializar todos os 
enquadramentos que surgem em sua 
cabeça diariamente. “A gente que 
é fotógrafo vive imaginando fotos. 
Eu vivo recortando peças de arte”, 
considera.

Há cerca de seis anos as 
duas trabalham juntas na área, 
mas somente no início de 2011 
resolveram montar um estúdio, o 
Dois Estúdio, voltado para o lado 
comercial da profi ssão. “Fazemos 
de tudo, moda, ensaios, eventos...”, 
explicam.

Além dos trabalhos comerciais, 
o Estúdio, localizado em Ponta 
Negra, também promove cursos. 
Atualmente são cinco: Fotografi a 
básica, Photoshop, Introdução ao 
Estúdio, Fotojornalismo e Fotografi a 
como Expressão Artística. O último, 
por sinal,  terá uma nova turma em 
breve e para mais informações basta 
acessar www.duasestudio.com

Um marco na história do estúdio 
foi a realização, no ano passado, do 
seminário  Enquadres, na Casa da 
Ribeira. O ciclo de debates envolveu 
nomes como João Roberto Ripper, 
Marcelo Buainain, Isabel Amado e 
Numo Rama. “Foi muito bom, mais 
de 100 pessoas compareceram nos 
dois turnos do evento”, comentam.

A segunda edição do Enquadres 
já está confi rmada neste ano para 
os dias 2,3 e 4 de novembro. Agora, 
as duas estão esperando apenas a 
liberação dos recursos da Lei Câmara 
Cascudo de incentivo à cultura. 

Ainda para este ano, mais 
especifi camente de 30 de outubro a 
1 de novembro, as duas vão trazer 
o fotógrafo espanhol José Maria 
Mellado para ministrar três Workshops 
(cada um de 8 horas) sobre pós-
produção em imagens digitais.

“Ele está fazendo uma tour pela 
América Latina e depois de ter passado 
por Buenos Aires, Cordoba, Santiago de 
Chile, Lima Medellín, Bogotá e outras 
cidades nós resolvemos trazê-lo para 
Natal”, explica Mariana.

MAIS DE 60 fotografi as inscritas, 
apenas 20 selecionadas e um 
único objetivo: promover a 
identidade do trabalho autoral. 
Esta é a premissa da “Expo 
Contemporânea 2012 – Uma 
visão contemporânea do RN”, que 
começou ontem no Solar Bela 
Vista, com realização do Duas 
Estúdio, Associação Potiguar de 
Fotografi a [Aphoto] e patrocínio 
do SEBRAE/RN. Entre os 
selecionados, dois fotógrafos do 
NOVO JORNAL: Humberto Sales e  
Ney Douglas.

A exposição coletiva, 
idealizada pelas fotógrafas 
Mariana do Vale e Elisa Elsie, 
que juntas comandam o Duas 
Estúdio, faz questão também de 
sair do lugar comum, ou seja, 
das mostras rotineiras sobre 
paisagens e/ou regionalismo. “A 
‘visão contemporânea do RN’ 
foi para situar os fotógrafos, mas 
dentro disso eles produziram 
diversas visões subjetivas”, explica 
Mariana. O resultado do material 
exposto surpreendeu bastante 
as duas, principalmente pela 

participação de muita gente que 
não necessariamente é conhecida 
no meio fotográfi co e também 
pela adesão dos fotojornalistas. 
“São pessoas que geralmente não 
costumam participar de mostras 
coletivas. Os fotojornalistas 
enviaram fotos diferentes do 
habitual, fotos de arte”, diz Elisa.

A seleção das imagens fi cou 
a cargo da curadoria composta 
pelos renomados Marcelo 
Buainain e Numo Rama. Cada 
fotógrafo poderia enviar até 3 
imagens, no entanto só uma seria 
selecionada. E mesmo com o 
prazo de inscrição curto, apenas 
10 dias, a resposta foi imediata. 
“Muita coisa boa fi cou de fora”, 
lamentam. Sem revelar as suas 
preferidas, elas avaliam que a 
proposta de uma mostra coletiva 
é algo inédito na cidade e que 
por isso mesmo a ação marca 
um novo momento, no qual 
fotógrafos de diferentes estilos 
estão procurando debater e trocar 
experiências para construir um 
cenário mais aprimorado para a 
fotografi a potiguar. 

A ideia é que a exposição 
ganhe uma nova edição a 
cada ano, mas elas preferem 

não pensar nisso agora, já que 
também estão envolvidas em 
vários projetos na área. Por 
enquanto, o foco é a mostra 
contemporânea que segue aberta 
à visitação diariamente das 7h às 
18h até o dia 5 de setembro.

Desde o ano passado elas 
avaliam que a produção local está 
se modifi cando, principalmente 
no que diz respeito à articulação 
de seus integrantes. Prova disso 
é a formação do Fórum da 
Fotografi a do RN [FOTORN], que  
se reuniu pela primeira no dia 
5 de agosto. “Vamos nos reunir 
de seis em seis meses e agora 
traçamos as primeiras metas de 
longo, médio e curto prazo em 
cinco frentes: difusão, memória, 
políticas públicas, educação e 
economia”, explicam, dizendo 
ainda que as duas fazem parte da 
frente de “difusão”.

De acordo com Mariana, 
não é fácil montar um evento de 
fotografi a. “A gente tá fazendo 
tudo na raça mesmo, batendo nas 
portas sem saber se as pessoas 
vão topar ou não, mas a ideia é 
que toda iniciativa contribua para 
criar esta unidade na produção 
local”, afi rma.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

/ FOTOGRAFIA /  MOSTRA INÉDITA NO ESTADO REÚNE 
TRABALHOS QUE ATUALIZA O PÚBLICO QUANTO À 
PRODUÇÃO FOTOGRÁFICA POTIGUAR

MAIS NO IPAD

 Na edição para 
Ipad,  veja a exposição 
virtual das 20 fotos 
selecionadas para 
a mostra Expo 
Contemporânea  2012 

/ FOLCLORE /

Cascudo na ponta do spray

 ▶ Grafi te foi ideia de Anna Maria Cascudo, fi lha do folclorista; e executado por Miguel Carcará, da CUFA

CONTEMPORÂNEO

 ▶ Ney Douglas optou por apresentar um vaqueiro do interior de Campo Grande (RN)

 ▶ Humberto Sales inscreveu foto feita em Triunfo Potiguar

 ▶ “Apreensivos”, foto de Thiago 

Lima, que já trabalhou no NJ

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

TIAGO LIMA

HUMBERTO SALES / NJ

À VISTA
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MarcosSadepaula

Tarado é toda pessoa 
normal pega em fl agrante”

Nelson Rodrigues (1912 – 1980)

Dramaturgo, jornalista e escritor 

pernambucano
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D’LUCA / NJ

EVALDO GOMES

MAURICIO CUCA

D’LUCA / NJ

A
LE

 G
O

M
ES

25 anos 
da Miranda 
computação 
no Olimpo da 
Prudente Morais

Fotos
1. Afrânio Miranda feliz 

com seus funcionários
2. Paulo Miranda e Mabel Miranda
3. Gabriela Cristine e 

Eduardo Patriota Filho
4. Luciano e Kátia Miranda 

com os seus pais, 
Terezinha e Afranio

5. Silvia Miranda com 
Grafi th Junior e Cacá

6. Matheus rocha e Moisés Motta

?
VOCÊ SABIA
Que o lutador do UFC, Ronny Markes, está 
aproveitando o tempo em Natal para se dedicar 
aos treinos de jiu jitsu na academia Kimura 
Nova União e visitar ações voltadas para 
trabalhos com jovens? Que na semana passada, 
a ação visitada foi a Amigos da Escola, na escola 
estadual Desembargador Floriano Cavalcanti, 
localizada na zona Sul de Natal e que ensina 
karatê para crianças e adolescentes humildes?

2

3

4

5

6

1

Sexo na 
melhor idade

Um casal de idosos vai ao 
médico. Ao terminar o exame, o 

médico pergunta ao velhinho:
– Sua saúde parece boa. O 

senhor tem alguma pergunta, 
ou existe alguma coisa que o 

preocupa?
– Na verdade, existe - diz o 

velhinho. Depois de fazer sexo 
com minha esposa, em geral 
sinto muito calor depois da 

primeira, e, depois, na segunda, 
sinto muito frio!

O médico diz que nunca 
tinha ouvido falar disso e 

vai pesquisar... Em seguida, 
examina a velhinha, e diz:

– Tudo está muito bem com a 
senhora. Existe alguma coisa 

que a preocupa?
A senhora diz que não tem 

nenhuma pergunta ou 
preocupação. O médico então 

diz a ela:
– Seu marido diz ter um 

problema um pouco estranho. 
Ele disse que sente muito calor 
depois de fazer sexo a primeira 

vez, e que sente muito frio 
depois da segunda. A senhora 

tem ideia do porquê?’
– Oh, aquele velho maluco!!! É 

porque a primeira é em janeiro, 
e a segunda, em julho...

Em pauta
O empresário Júlio Maia, Farmafórmula, embarcou para 
São Paulo a convite da Associação dos Farmacêuticos 
Magistraispara discutir a legalização dos hormônios 
bioidênticos no Brasil. O termo bioidêntico refere-se a 
uma substância cuja  estrutura molecular é exatamente 
idêntica à dos equivalentes produzidos pelo organismo, 
independentemente da fonte da qual se origina, podendo ser 
natural ou sintética. A reunião aconteceu ontem na sede da 
Associação na capital paulista.

No Pitanga
Hoje é dia do “Chama Na Quinta” com a banda 
Chamou Porque Quis, a partir das 20h, com muito 
samba, pagode e axé, para a turma que vem lotando 
o Pitanga Bar, no Tirol.

Inovações educacionais
A diretora do Complexo Educacional 
Contemporâneo, Irany Xavier, está em São Paulo 
como convidada da Positivo Informática para 
conferir as mais novas soluções de tecnologia 
educacional desenvolvidas pela fabricante. A 
professora participa do encontro “Mundo de 
oportunidades e inovações”, no Golden hall - WTC 
para trazer novidades para a escola.

Esporte
Começa amanhã a segunda etapa dos jogos 
internos do Colégio CEI, localizado na Av. Romualdo 
Galvão. Os alunos do ensino fundamental II e do 
ensino médio, ex-alunos de 2010 e 2011, pais e 
colaboradores do colégio disputarão, nesta segunda 
etapa, medalhas nas modalidades de Handebol, 
Basquete e Tênis de Campo até domingo. As 
modalidades de Society masculino, Badminton, 
Xadrez e Queimada acontecerão entre os dias 31 de 
agosto e 02 de setembro.   O evento acontece nas 
instalações desportivas do CEI. Os jogos internos 
do ensino fundamental I acontecerão no mês de 
outubro, durante a semana da criança.

No Dom
Hoje tem Hideraldo & Banda desfi lando 
seu repertório de música popular brasileira 
a partir das 20h no Dom Vinicius, no Tirol.

Promoção
O Dom Vinicius, no mês de agosto, vem 
com uma promoção de 50% em 3 dos seu 
melhores pratos: A maminha 500g (serve 2 ou 
3 pessoas), o escondidão de carne de sol (serve 
até 2 pessoas) e o frango à cubana. Com isso, 
o cliente pode almoçar na cozinha premiada 
pela Veja Natal/2011 com preços a partir de 
R$ 8,40. Sem falar no atendimento, ambiente 
climatizado e todo o conforto que o Dom 
Vinicius proporciona.

Novidade
Chegou às lojas Rio Center o CD 
duplo e o DVD do tremendão 
Erasmo Carlos “50 anos de estrada”.

Click
Estão abertas as inscrições para o Curso de Fotografi a para 
iniciantes, onde o aluno vai aprender, passo a passo, tudo 
que precisa saber para bater fotos como um profi ssional. 
Além de aprender a maneira correta de bater fotografi as, 
vai também utilizar os recursos da máquina digital, seja 
uma câmera compacta ou profi ssional. Nas aulas práticas, 
a turma vai percorrer os pontos turísticos e históricos de 
Natal, num reencontro visual com a cidade. Início em 5 de 
outubro e mais informações no
3211-5436. As vagas são limitadas!

 ▶ Mayra Flor, modelo potiguar, volta 

a Natal após temporada de trabalhos 

de moda e publicidade no Rio

 ▶ A querida Margot 

Ferreira com a sua 

cadela Life

 ▶ O casal Pedro 

Luís e Roberta 

Sá em passagem 

por Natal

 ▶ A cantora Jussara 

Silveira em clima: 

eu me amo, eu não 

consigo viver sem mim

 ▶ Valéria 

Françolin 

mostrando 

suas joias na 

Afonso Pena
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MUNDO 
FEÉRICO

▶ Com o grifo de Simone 
Silva, a Dudalina abriu 
as portas em Natal. Vale 
conferir a camisaria da grife.

▶ O mundo da arquitetura 
converge, hoje, em torno 
da Mostra Artkasa. Antes, 
fashionistas conferem virada 
de coleção, a partir das 17h, 
na Toli do Midway.

▶ Veruska Borges convida 
para lançamento, hoje, da 
joias “Amor Infi nito” por 
Villar no córner da Bellatrix 
na Bagatelle.

▶ Luxeria e arte, hoje, na 
Parfumerie. Rochelle Cabral 
une a arte de Flávio Freitas 
e o poder da Yves Saint 
Laurent. Promete! 

Preferida de nomes 
como  Tom Ford, Aline 
Weber é estrela do verão 
Arezzo. A campanha tem 
aassinatura de Giovanni 
Bianco . A festa de 
lançamentou reuniu em 
São Paulo. Querida do 
mundo Arezzo, Maythê 
Birmann quer NOVO 
JORNAL no próximo 
lançamento. Sandra Boff , 
franqueada em Natal, 
adorou. A gente dá sorte! 

READY-TO-WEAR DA
TRAMAS

Bordados e recortes do cenários 
alagoano atraem no trabalho da 

designer Bruna Bert, uma dos 
destaques do Alagoas Trendhouse.

O verão está chegando repleto 
de cores e inspirações, mas o 
primeiro mandamento da nova 
estação é o jogo de contrastes 
entre as cores vibrantes e a 
doçura dos tons pastel. O 
neon das canetas marca-
texto voltaram com tudo e, 
acompanhado das nuances 
açucaradas do rosa, azul, verde 
e amarelo, compõem peças 
fundamentais em todo closet.
No mesmo ritmo das candy 
colours, os tons naturais 
surgem para harmonizar a 
paleta de cores, combinando 
looks monocromáticos com 
acessórios coloridos que dão 
um up no visual. Os elementos 
marítimos também viram moda 
na estação, trazendo vestidos 
e saias soltas que imitam o 
movimento dos espelhos d’água, 
além de surpreenderem com as 
tonalidades do azul.
Ainda nessa busca pelo 
natural, as roupas retornam às 
origens através das estampas 
com padronagens terrosas 
e desenhos primitivos, 
apresentando toda a diversidade 
e beleza do estilo étnico. O fl oral 
print também marca presença 
no verão e a combinação de 
suas estampas é o novo desafi o 
da temporada.
Seguindo esse mix de 
tendências, a Rio Center 
traz para você o melhor das 
passarelas. Abuse das cores e 
acenda sua produção. Chegou 
a hora de transformar o verão 
num verdadeiro desfi le.

PASSARELA PARA O VERÃO NO

RIO CENTER

FICHA TÉCNICA
Fotos: Humberto Lopes
Consultoria de Moda: Aroldo 
Medeiros/ Emerson Andrade
Modelos: Thaysa Bello e Fábio 
Lima/ Tráfego Models
Make e hair: Anilson Knight
Agência: Virttus Propaganda
Produtora: Ginga Filmes

LOVE
Bandeiras britânicas se 
convertem em hits nas 
almofadas Flor de Bali.W
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Depois de edições de verão nas praias, a já famosa White 
Party natalense, do selo He.Motion, ganha edição de 
inverno no sábado. Hypada para o Centro de Convenções 
do Hotel Pirâmide, na Via Costeira, a festa terá o dj 
americano Tito e o carioca Johnny Glövez, além do 
projeto Sax In Th e House e de Pedro Luccas e banda. 
Com ainda mais glamour nessa edição, o crew promete 
estrutura e produção inéditas na cidade. E nada como 
uma semana boa depois da outra. No próximo dia 1º de 
setembro quem faz festa é o Maranello, em comemoração 
ao seu quarto aniversário. Múcio Neto anunciou essa 
semana como headline da celebração o dj alemão 
Wippenberg, destaque mundial no house progressivo, ao 
lado do francês Lemon3 e do natalense Felipe Diniz. Vai 
ser a prévia do feriado.No mesmo dia tem Lady Zu, em 
discoteque,  da “Donna Summer” brasileira.

Lucianne Benfi ca deu a outra notícia 
bombástica da semana: o francês Bob 
Sinclair, um dos djs mais populares 
do mundo, será a próxima atração 
internacional das memoráveis festas 
promovidas por ela e o muso Zé Samico 
no Praia Devassa. A gente sabe que o 
Sinclair fará o Réveillon Selecta, em 
Recife. Teremos antes?
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Conhecida como a 
top de várias faces 
nos anos 90, Linda 

Evangelista retorna 
se mostrando 

estonteantemente 
gata na W América. 

A imagem mostra 
que ela tem fôlego 
e muito mais que 

sete vidas.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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REPRODUÇÃO

FOTOS: HUMBERTO LOPES / DIVULGAÇÃO
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LEANDRO LEITE
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

EM SEU PRIMEIRO treino aberto 
na semana de preparação para o 
clássico contra o América sábado, 
em Goianinha, o treinador Ade-
mir Fonseca viu o atacante Adria-
no Pardal deixar o campo carre-
gado pelos massagistas. 

O jogador se lesionou na tar-
de de ontem durante o coletivo 
realizado no estádio Frasqueirão 
em lance sem contato e pode ser 
uma baixa para o ABC no dérbi 
pela segundona. 

De acordo com Marcus Viní-
cios, médico do time alvinegro, o 
atleta sofreu uma lesão na parte 
posterior da coxa esquerda, mas 
ainda não é possível dar um diag-
nóstico exato.

“É difícil saber exatamente o 
grau da lesão. O jogador vai pas-
sar por um exame de imagem 
para termos uma noção exata da 
amplitudade da contusão”, disse.

Pela experiência que tem, 
Marcus acredita que Pardal sofreu 
uma distensão, lesão que normal-
mente leva muito tempo para tra-
tar, mas mesmo assim não des-
carta a participação do atacante 
no jogo de sábado.

“Não podemos dar uma defi -
nição agora. É um jogador impor-
tante e é óbvio que não podemos 
descartá-lo para o clássico”, con-
cluiu. A notícia boa para a torci-
da abecedista fi cou por conta do 
atacante Diego Clementino. O jo-
gador, que foi apresentado no iní-
cio da semana, já está com as do-
cumentações adiantadas e deve 
ser regularizado até amanhã.

Durante os treinamentos, Cle-
mentino inclusive chegou a atuar 
no time considerado titular, que 
perdeu por dois a um para a equi-
pe reserva, com destaque para 
Éderson que marcou os dois gols 
para os suplentes.

Com os portões abertos, Ade-
mir não parou o treino em mo-

mento algum para repetir joga-
das e fez muitas mudanças, sem 
dar pistas sobre o time que deve 
começar jogando no Nazarenão. 

A considerada equipe titular 
escalada pelo treinador do ABC 
começou com Andrey; Ivan, Flá-
vio Boaventura, Vinícius e Renati-
nho Potiguar. No meio, os volan-
tes Bileu e Guto ao lado do meia 
Raúl. O ataque foi formado por 
Diego Clementino, Eliomar Bom-
binha e Adriano Pardal, que após 
a contusão cedeu a vaga para 
Éderson. Em um outro momento, 
o comandante alvinegro experi-
mentou um time mais defensivo, 
colocando o volante Serginho no 
lugar de Diego Clementino. 

Ademir ainda testou outra es-
calação, usando o meia Jérson na 
posição do volante Bileu, que pas-
sou para a lateral direita no lugar 
de Ivan.

Independente da equipe que 
começe o clássico, o lateral es-
querdo Renatinho Potiguar espe-

ra o ABC consiga sair de campo 
com a vitória.

“O time não vem um bom mo-
mento, mas o futebol dá a opor-
tunidade de reverter essa situa-
ção. Estamos preparado e temos 
condições de vencer o jogo”, disse 

o jogador, que nunca perdeu uma 
partida para o maior rival.

Ao todo, Renatinho enfrentou 
o América três vezes. O último 
confronto foi ainda pela primeira 
fase do Estadual, quando o ABC 
venceu o jogo por quatro a dois.

ABC SERÁ PATROCINADO 
PELA CAIXA

O ABC está perto de anunciar 
uma parceria com a Caixa 
Econômica Federal para o próximo 
ano. Ontem o presidente do clube, 
Rubens Guilherme, esteve em 
Brasília para uma reunião com 
o presidente nacional do banco, 
Jorge Hereda, onde fechou um 
importante patrocínio para o clube 
na próxima temporada. 

Após o encontro, mediado pela 
deputada federal Fátima Bezerra, 
porém, a reportagem do NOVO 

JORNAL não conseguiu contato 
com o mandatário alvinegro para 
confi rmar valores ou demais detalhes 
sobre a parceria com o banco, que já 
patrocina Atlético-PR e Avaí. 

O valor do contrato com o 
time paranaense, por exemplo, 
gira em torno de R$ 2 milhões. Se 
for concretizada, a parceria pode 
render ao ABC o valor aproximado 
do que foi “perdido” com o fi m 
do projeto Arena da Paz, que 
tinha como objetivo transferir o 
mando de campo do América para 
o Frasqueirão durante a Série B 
deste ano. 

Se tudo continuar correndo 
dentro do esperado pela 
diretoria americana, o novo 
módulo de arquibancadas do 
estádio Nazarenão, construído 
em estrutura tubular atrás do 
gol oposto à BR-101, deve ser 
liberado ainda hoje pelos órgãos 
de segurança competentes. 

Segundo o engenheiro 
Francisco Sobrinho, conselheiro 
membro da comissão de 
construção da Arena América 

e que também fi cou com 
a missão de coordenar a 
montagem do equipamento em 
Goianinha, hoje pela manhã 
as arquibancadas devem estar 
completamente montadas e 
o clube espera ter até o fi nal 
da tarde todos os laudos 
necessários para a liberação do 
módulo por parte da CBF. 

“Estamos conseguindo correr 
com todo o cronograma e até 
amanhã (hoje) no fi nal da tarde 

deveremos já ter todos os laudos 
necessários e cumprir com o 
que foi estabelecido junto com a 
CBF”, comentou o engenheiro. 

Se tudo acontecer como 
planejado pelo Alvirrubro, as 
novas arquibancadas já estarão 
disponíveis para o jogo de 
sábado, embora o presidente 
Alex Padang já tenha adiantado 
que, se isso acontecer, não vai 
aumentar a carga de ingressos 
colocada à venda, que é de 6.500 
bilhetes. Com a fi nalização 
do novo módulo de assentos, 
o Nazarenão passará a ter 
capacidade para pouco mais de 
10 mil pessoas. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O técnico Ademir Fonseca 
contava com pelo menos um 
treinamento no Nazarenão, em 
Goianinha, palco do clássico 
do próximo sábado, contra o 
América, pela Série B 2012, mas 
ontem acabou pagando o pato 
por um imbróglio acontecido 
ainda durante o Campeonato 
Potiguar deste ano. 

Depois de pedir - via FNF 
- para treinar naquele estádio, 
a Prefeitura de Goianinha 
respondeu com um sonoro “não”, 
explicado pelos serviços de 
montagem das arquibancadas, 
mas motivado pelo 
ressentimento às declarações de 
um ex-dirigente alvinegro ainda 
no início da temporada. 

Ofi cialmente, o ABC 
foi impedido de treinar no 
Nazarenão em virtude dos 
serviços que estão sendo 
realizados no estádio. Um deles é 
a montagem das arquibancadas 
tubulares, que, mesmo sendo 
atrás do gol, carece de um 
tráfego de caminhões - também 
atrás do gol  - que poderia, na 
versão da Secretaria de Esportes 
do município, comprometer o 
trabalho de um ou de outro. 

Além disso, segundo a nota 
da assessoria de Goianinha, o 
gramado do estádio também 
está sendo retocado para o jogo 
do fi nal de semana entre ABC e 
América, último compromisso 
de ambos pelo primeiro turno da 
Segundona.

Na prática, porém, a história 
é outra. Uma fonte da prefeitura 
confi rmou ao NOVO JORNAL 
que o pedido do ABC não foi 
nem um pouco bem recebido na 
cidade do Agreste. Isso porque 
ainda durante o Estadual deste 
ano, o então vice-presidente 
de futebol abecedista, Flávio 
Anselmo, fez duras críticas e 
proferiu ofensas ao prefeito 
de Goianinha, Júnior Rocha, 
e seu secretário de Esportes, 
Washington Lima, chamando-
os de “marionete” e “bobo da 
corte”, respectivamente, episódio 
que rendeu até nota de repúdio 
por parte da administração do 
município.  

Depois do troco dado, 
todavia, a prefeitura de 
Goianinha - sabiamente - 
colocou panos quentes na 
polêmica emergente e pediu 
que o América, que já havia 
reservado o estádio para um 
treinamento na tarde de ontem, 
transferisse a atividade para o 
Centro de Treinamento Abílio 
Medeiros, em Parnamirim. 

Além disso, a prefeitura, 
novamente por meio da 
Secretaria de Esportes, 
garantiu ainda que até sábado 
o Nazarenão fi cará fechado 
para treinamentos. Até lá, o 
movimento deve ser apenas 
extracampo, com a montagem 
das arquibancadas e as visitas 
dos órgãos de segurança. Dentro 
das quatro linhas, apenas os 
homens que deixarão o já 
conhecido tapete do Agreste 
mais impecável ainda para o 
oitavo clássico de 2012.  

PREFEITURA 
PROÍBE TREINOS 
NO NAZARENÃO

ARQUIBANCADA DEVE
SER LIBERADA HOJE

 ▶ Nazarenão será palco primeiro clássico potiguar na Série B 2012

HUMBERTO SALES / NJ

PARDAL ABATIDO
/ BAIXA /  ARTILHEIRO DO ABC SOFRE LESÃO E DEIXA O CAMPO CARREGADO NO PRIMEIRO 
TREINO ABERTO DA SEMANA DE PREPARAÇÃO PARA O CLÁSSICO DE SÁBADO CONTRA O AMÉRICA

 ▶ Adriano Pardal é amparado após cair durante o treino

VANESSA SIMÕES / NJ


